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CONJUNTO DE INTENÇÕES

Missão

1.1.1 Qual é a missão da Unidade?

R: A missão da Escola de Artes, Ciências e Humanidades é valorizar a integração das áreas de
conhecimento para potencializar processos acadêmicos e transformar processos de gestão, visando
responder aos desafios contemporâneos apresentados pela sociedade. Nós somos inovadores,
transformadores e plurais. Nós somos a excelência da USP na zona leste de São Paulo. O Apêndice 1.1.1
http://tinyurl.com/each111pt contém o detalhamento conceitual da missão da EACH.

1.1.2 A missão é difundida aos docentes, servidores e estudantes e aplicada na Unidade?

R: A missão que permeia a unidade atualmente e é conhecida por docentes, servidores e estudantes é
genérica demais frente aos atuais desafios da unidade. A interdisciplinaridade e a ausência de
departamentos são as características mais difundidas entre os atores acadêmicos, visto que elas
marcaram a proposição e a fundação da EACH. O detalhamento da missão, conforme exposto no Apêndice
1.1.1 http://tinyurl.com/each111pt , inaugurou um processo de reflexão e revisão do conjunto de
intenções da EACH. Ficou evidente, a partir desse ciclo de avaliação institucional, a necessidade de
estruturar de forma mais clara a missão da EACH. A disseminação da missão da EACH está prevista no
plano de metas. Meta 1.1.1 http://tinyurl.com/eachmeta111pt .

Visão

1.2.1 Qual é a visão da Unidade?

R: A EACH será referência nacional no contínuo processo de transformação de instituições de ensino
superior, oferecendo inovações no âmbito investigativo, pedagógico e organizacional. A EACH será
reconhecida como fonte de novas formas de produzir e disseminar o conhecimento, a partir da integração
das áreas de conhecimento e da maior articulação entre a sociedade, a cultura e a ciência. A EACH será
reconhecida como fonte de novas formas de organizar a gestão e a administração de recursos, para
potencializar a integração das áreas de conhecimento nas suas atividades-fim.

1.2.2 A visão é difundida aos docentes, servidores e estudantes e aplicada na Unidade?

R: A visão, como elemento de gestão estratégica, é pouco percebida em meio a rotina acadêmica que
marca o cotidiano de docentes, servidores e estudantes na EACH. A oportunidade e o potencial existente
na unidade para transformar práticas acadêmicas correntes, sejam elas pedagógicas ou de gestão
administrativa, não estão difundidos com a intensidade esperada. O desafio da inovação requer algum
balisamento para alinhar os atores que participam da busca por novas respostas aos desafios que são
vivenciados num ambiente que opera em condições pouco usuais. A valorização do exercício
interdisciplinar (no âmbito da produção e disseminação do conhecimento) e a ausência de departamentos
(no âmbito da gestão administrativa) marcam de forma peculiar a EACH, que deve definir e difundir com
maior clareza seu conjunto de intenções. Ficou evidente, a partir dessa avaliação institucional, a
necessidade de estruturar de forma mais clara a visão da EACH, bem como a importância de ampliar sua
difusão entre docentes, servidores e estudantes. A disseminação da visão da EACH está prevista no plano
de metas (Meta 1.1.1, [LINK])
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Proposta Educacional

1.3.1 Qual é a proposta educacional da Unidade?

R: O projeto pedagógico da EACH é norteado pela busca da interdisciplinaridade, a fim de privilegiar uma
maior integração entre áreas das ciências, das artes e das humanidades. A existência de um Ciclo Básico,
oferecido ao longo da graduação a todos os ingressantes da EACH, e a preferência por métodos ativos de
aprendizagem são as opções para que os egressos sejam protagonistas na sociedade contemporânea,
combinando (1) domínio técnico do corpo de conhecimento da área profissional, (2) entendimento da
complexidade dos desafios a serem respondidos pela sociedade e (3) ação pró-ativa para identificar e
resolver problemas de forma individual e em grupo. Os resultados acadêmicos obtidos a partir da
valorização da integração das áreas de conhecimento se expressam ao se considerar a diversidade dos
cursos de graduação, dos programas de pós-graduação, dos grupos de pesquisa e das atividades de
cultura e extensão, das áreas de livre docência e dos temas estabelecidos para os concursos para
professores titulares. O Apêndice 1.3.1 http://tinyurl.com/each131pt contém o detalhamento conceitual
do Ensino de Graduação e do projeto pedagógico do Ciclo Básico e um quadro resumo da diversidade de
áreas do conhecimento contempladas nas atividades-fim da EACH.

1.3.2 A proposta educacional é difundida aos docentes, servidores e estudantes e aplicada na
Unidade?

R: A proposta educacional é difundida entre os atores da EACH, visto que as inovações relacionadas ao
projeto pedagógico dos cursos de graduação receberam grande destaque desde a fundação da escola. As
dificuldades de implementação do trabalho interdisciplinar inerente ao Ciclo Básico e aos cursos de
graduação contribuíram para a permanente discussão sobre a proposta educacional.
A formação disciplinar, compartimentalizada e linear dos docentes e as condições de trabalho pouco
favoráveis à reflexão crítica sobre a própria prática pedagógica, no âmbito da graduação e pós-graduação
são obstáculos à consecução das inovações pretendidas. Métodos ativos de ensino aprendizagem exigem
preparo e disposição de docentes e discentes, o que nem sempre é obtido com o devido sucesso, tanto
pelas dificuldades pessoais quanto pela falta de número suficiente de docentes e de espaços físicos que
propiciem o ensino com base na resolução de problemas.

AUTOAVALIAÇÃO

Gestão

2.1.1 Avalie a organização acadêmico-administrativa da Unidade.

R: A EACH possui uma organização acadêmico-administrativa sem departamentos, numa tentativa de
estimular ações interdisciplinares nas suas atividades-fim. Após 10 anos de existência, constata-se que
essa opção produz grandes limitações para as atividades-meio. Há duas razões principais que explicam
esse quadro: (1) a falta de instâncias deliberativas e executivas apropriadas para a condução dos
processos administrativos e (2) a falta de funcionários que se verifica em todos os setores da
administração, decorrente da redução de quadros imposta pelo desenho não departamentalizado. A razão
(1) está diretamente relacionada à enorme quantidade de funções decisórias e executivas cometidas aos
conselhos e chefes de departamento pelo ordenamento da Universidade, que, na EACH, tiveram de ser
distribuídas a colegiados e cargos que não possuem os instrumentos necessários para absorvê-las a
contento (como é o caso das Comissões de Coordenação de Cursos de graduação e seus próprios
coordenadores) - ou, em muitos casos, tiveram de simplesmente se concentrar na Direção e nas
Comissões Estatutárias. A sobrecarga de trabalho para aqueles que exercem funções decisórias e
executivas é evidente e tem gerado discussões sobre o descompasso entre a proposta pedagógica da
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EACH e a organização de processos de gestão e administração. Uma tentativa de sistematizar essas
discussões, através de um diagnóstico detalhado dos problemas decorrentes da estrutura não
departamental e proposição de soluções, teve início em 2013, mas se interrompeu após a eclosão da crise
relacionada às questões ambientais. Atualmente, um Grupo de Trabalho designado pela Congregação
retomou a tarefa. De todo modo, o pioneirismo organizacional da EACH cobra um preço elevado para os
seus atores e a busca por um novo organograma, respaldado por dispositivos estatutários e regimentais
verdadeiramente alternativos aos departamentos, é uma necessidade para atingir a nossa missão. É
preciso transformar as instâncias e os procedimentos das atividades meio, buscando soluções que estão
além do horizonte das unidades departamentalizadas. É importante ter em mente que a EACH é a única
unidade grande (cerca de 5 mil alunos de graduação, pós-graduação e de extensão) e diversa (10 cursos
de graduação e 11 programas de pós-graduação em várias áreas do conhecimento) que funciona sem
departamentos. O Plano de Metas contempla essa demanda como um aspecto estrutural (ver item 1.4
"Gestão e administração" do Plano de Metas), ou seja, de alta relevância para a EACH. Esse esforço é
considerável porque os sujeitos envolvidos nessa discussão foram formados sob o paradigma
departamental e por conta do baixo número de professores titulares, que formam a reserva de
experiência da unidade. A EACH, que ainda está na juventude, possui apenas 2% do seu quadro docente
na posição de professores titulares. Esse percentual é muito abaixo dos 20% que é a média de
professores titulares nas unidades da USP.

2.1.2 Descreva as políticas administrativas e o modelo de gestão (metas, padrões e
indicadores) da Unidade.

R: As políticas administrativas e o modelo de gestão da EACH padecem de um problema crônico,
decorrente da opção não departamental adotada quando da implantação da Unidade - que não foi
acompanhada, à época, de ajustes estatutários e regimentais que poderiam ter consagrado mecanismos
alternativos para a tomada das decisões que, em quase todo o resto da Universidade, envolvem os
conselhos e chefias de departamentos. A consequência é que todos os processos de decisão acabaram
centralizados em instâncias deliberativas que são incapazes de atender de forma rápida e eficiente às
demandas da unidade, nomeadamente a própria Diretoria e as Comissões Estatutárias. A ausência de
camadas intermédias de decisão e poder, em uma unidade grande e diversa como a EACH, não
corresponde à magnitude dos desafios cotidianos, situação que se manifesta em diversas frentes: o poder
disciplinar é inteiramente exercido pela Direção, bem como a execução orçamentária, a gestão dos
recursos humanos técnico-administrativos acaba sobrecarregando as Assistências, e os recursos docentes
se aglutinaram em torno dos cursos de graduação, cujas Comissões de Coordenação não possuem todos
os instrumentos de um conselho departamental. As indefinições organizacionais dificultam a fixação de
processos e indicadores de gestão. A superação dessa situação requer: (1) um novo desenho
organizacional e (2) a contratação de mais docentes e servidores para implementar de forma apropriada
as atividades acadêmicas. A evolução da EACH na direção da visão pretendida depende desses dois
aspectos, que estão contemplados no item 1.4 "Gestão e Administração" do Plano de Metas. Apesar das
dificuldades apontadas, porém, a estrutura não departamental produziu efeitos positivos nas atividades-
fim da EACH que apontam para uma maior articulação entre diferentes áreas de conhecimento. Ilustram
esse fato a natureza interdisciplinar de vários programas de pós-graduação da Unidade, a diversidade dos
cursos de graduação, as áreas temáticas para os concursos de livre-docência e para professores titulares
e o amplo leque de atividades de extensão oferecidas à comunidade nos últimos 10 anos. Mesmo no que
se refere às atividades-meio, a inexistência dos departamentos evitou, em alguns casos, a duplicação de
recursos, e permitiu (ou exigiu) o florescimento de soluções inovadoras, como a recente experiência de
planejamento orçamentário participativo. O balanço entre dificuldades e conquistas reforça a necessidade
de ajustar os processos de gestão e administração, a fim de permitir que a EACH organize as atividades-
meio para desenvolver com maior eficiência as atividades-fim. É fundamental que esse ajuste se
materialize na criação de estruturas administrativas permanentes e respaldadas pelo Estatuto e pelo
Regimento Geral da Universidade, capazes de executar os processos de gestão com a mesma eficácia que
os departamentos, mas com ganhos de eficiência e efetividade, aproximando a Unidade cada vez mais da
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sua visão.

2.1.3 Relacione novas práticas de gestão eventualmente implantadas na Unidade nos últimos
anos e analise o impacto dessas práticas sobre as atividades-fim e sobre as atividades
administrativas.

R: A organização não departamental da EACH impôs a busca por novas práticas de gestão desde a sua
criação. Portanto, é possível considerar que há uma dimensão inovadora em quase todas as práticas
correntes na Unidade, pois elas tiveram de ser criadas em substituição a inúmeros procedimentos que,
usualmente, seguiriam os fluxos da gestão baseada em departamentos. O fato relevante, porém, é que
muitos problemas relacionados com as atividades-meio surgiram de forma sistêmica e em grande
quantidade durante esta primeira década de funcionamento da EACH, e as práticas inovadoras estão
permanentemente ameaçadas pela carência crônica de recursos humanos e pelo fato mesmo de não
estarem plasmadas em claros dispositivos estatutários e regimentais (pródigos na descrição das tarefas
dos departamentos, e na atribuição de poderes reais para a execução de suas funções). Verifica-se um
efeito deletério que impacta as atividades-fim, impedindo que elas se realizem com todo o seu vigor. Esse
quadro se complica ainda mais ao considerarmos o tamanho da EACH (cerca de 5 mil alunos de
graduação, pós-graduação e de extensão) e a sua diversidade em termos de áreas de conhecimento (10
cursos de graduação e 11 programas de pós-graduação em várias áreas do conhecimento). Verifica-se
que a proposta pedagógica interdisciplinar está atualmente limitada pelos desafios de gestão impostos
pela ausência do departamento como elemento organizador da administração. As soluções implementadas
até o momento foram pontuais, reativas e atacaram problemas específicos no momento em que eles
aparecem. Por um lado, as Comissões de Coordenação de Cursos de graduação e seus coordenadores
tiveram de ganhar, na EACH, um protagonismo semelhante ao dos conselhos e chefes de departamentos,
ainda que evidentemente lhes faltem instrumentos como o poder disciplinar, execução orçamentária e
pessoal técnico-administrativo próprio, fundamentais para as tarefas que precisam realizar. Por outro
lado, o estabelecimento de grupos e comissões auxiliares para tarefas específicas é um expediente
utilizado com frequência. Há, neste momento, grupos e comissões que se dedicam a discutir, por
exemplo, (1) a aplicação do orçamento, (2) os recursos de informática e (3) a necessária reorganização
administrativa da EACH. O excesso de responsabilidades assumidas pelas Comissões de Coordenação de
Cursos de Graduação, e o caráter extra-regimental dos grupos de trabalho e comissões ad-hoc, sugerem
a necessidade de revisar e transformar o próprio regimento da EACH, bem como de buscar o amparo do
ordenamento geral da Universidade, para que se possa estabelecer uma alternativa eficaz, eficiente e
efetiva ao modelo departamental. O presente exercício de autoavaliação deve colocar essa discussão em
novo patamar, a fim de se buscar mudanças sistêmicas e proativas, ao invés das mudanças pontuais e
reativas que se verificaram até o momento.

2.1.4 Como a Unidade gerencia os recursos orçamentários e os extra-orçamentários?

R: Em 2011, servidores da EACH desenvolveram o Sistema Informações sobre Contabilidade que é
dedicado à gestão dos recursos orçamentários, extra orçamentários e convênios. O Sistema Informações
sobre Contabilidade permite o registro da execução orçamentária da EACH (entradas e saídas de recursos,
empenhos de despesa e pagamentos). Esses dados são utilizados na elaboração de relatórios de gestão,
apresentando gastos por grandes grupos de despesa (por exemplo, aquisições para o Almoxarifado da
Escola). O Sistema Informações sobre Contabilidade permite a escola fazer o seu planejamento
orçamentário com base no histórico anual de gastos, organizados em grandes alíneas. O resultado desse
planejamento é uma distribuição de recursos mais precisa no início do exercício orçamentário. Outra
funcionalidade do Sistema Informações sobre Contabilidade visa à extração de dados do Sistema Mercúrio
de Execução Orçamentária e à geração de relatórios que auxiliem a direção da escola na gestão
orçamentária da EACH. A direção também designou em 2014, por meio de Portaria (Anexo 2.1.4), uma
Comissão Assessora para o Orçamento formada por três docentes da EACH. A atribuição principal dessa
comissão é assessorar a direção na gestão dos recursos orçamentários da unidade. Em conjunto com a
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Assistência Financeira da EACH, a comissão faz um levantamento das demandas da escola e apresenta
uma proposta para a execução do orçamento.

2.1.5 Comente sobre as políticas de racionalização/otimização dos recursos existentes
(redução de custos e geração de recursos) da Unidade.

R: Essa resposta apresenta exemplos de iniciativas desenvolvidas na EACH para reduzir custos (Exemplos
1 e 2) e gerar recursos extra orçamentários (Exemplos 3 e 4). Exemplo 1: Agenda de manutenção predial
e de serviços gerais, a partir de levantamentos da Assistência de Infraestrutura. No período de férias, a
Assistência de Infraestrutura da EACH faz o levantamento de itens a serem adquiridos para a realização
da manutenção predial e de serviços gerais. Esse levantamento resulta em pedidos de compra de itens
em grande quantidade. A Assistência Administrativa organiza as compras para potencializar ganhos
econômicos por conta da economia de escala, resultando na redução dos custos de manutenção. Exemplo
2: Agenda de compras, a partir de planejamento da Assistência Administrativa. A agenda de compras é
amplamente divulgada entre todos os setores da unidade por meio do site da Unidade. O objetivo é
organizar as demandas de compra por grandes grupos de despesa (Informática, por exemplo), a serem
adquiridos em datas específicas definidas no início do ano. Essa organização das demandas resulta em
licitações maiores que resultam em redução de custos nas aquisições. Exemplo 3: A cessão de espaço
físico na EACH para a prestação de serviços tais como lanchonete, copiadora e banco, ocorre por meio de
contratos que preveem pagamento mensal de aluguel para a unidade. Desta forma, a receita da EACH é
incrementada de forma sistemática. Para os contratos de cessão de uso de espaço temos um incremento
de R$ 73.000,00/ano. Exemplo 4: Programas de Extensão Universitária, algumas ações de extensão
universitária geram recursos extra orçamentários que também incrementam a receita da EACH. No
período de 2010 a 2014 os recolhimentos relacionados às atividades de Cultura e Extensão somaram o
valor de R$ 63.613,00 propiciando um incremento de Receita que puderam ser direcionadas ao apoio
administrativo. A dotação orçamentária da EACH em 2014 foi de R$ 2.000.000,00 (valor de referência
para avaliação das estratégias de geração de recursos).

2.1.6 Identifique as ações de sustentabilidade ambiental da Unidade para a racionalização do
uso de bens de consumo e de recursos naturais (por exemplo, água e energia), bem como do
gerenciamento e tratamento de efluentes e resíduos (químicos, biológicos, radioativos e
recicláveis, entre outros).

R: Questões de grande alcance referentes ao ambiente impactaram de forma significativa os processos
acadêmicos da EACH em 2013/2014. A identificação de ações irregulares no depósito de materiais de
origem desconhecida (terra e entulho) em áreas específicas da USP Leste incrementaram uma crise de
gestão, gerando forte mobilização interna e uma longa greve. A não realização das ações necessárias de
ventilação do gás metano existente no subsolo levaram à interdição judicial do espaço físico da unidade
em 9/01/2014. Todas as atividades fim e meio tiveram que ser desenvolvidas em outros locais, sem a
possibilidade de utilizar a infraestrutura e os recursos físicos habitualmente empregados. Parte das
atividades acadêmicas não foi efetivamente realizada ou o foi de modo parcial. O Apêndice 2.1.6a
http://tinyurl.com/each216apt apresenta uma síntese dos eventos e do impacto que a interdição da EACH
teve sobre a comunidade (http://each.uspnet.usp.br/site/seg-ambiental.php - informações sobre os
problemas ambientais da USP Leste). A relevância ambiental dos fatos que suscitaram a interdição e a
magnitude dos desdobramentos são perceptíveis até hoje, sendo esse evento um marco temporal de
relevo na recente história da EACH. Atualmente, a questão do gás metano encontra-se completamente
resolvida, com a instalação de um sistema de ventilação devidamente testado e aprovado pelas instâncias
competentes, devendo funcionar indefinidamente na Unidade. Ainda não há definição de
responsabilidades quanto ao aterro irregular. O Apêndice 2.1.6a contém um mapa do campus leste da
USP, onde se destacam as áreas impactadas e o avanço das investigações sobre a contaminação do solo
(ainda em andamento). Em 2013 houve a designação, por portarias reitorais, de uma Comissão Ambiental
e de um Grupo de Trabalho Ambiental. Em 2014, durante o período de interdição, foram tomadas
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iniciativas para entradas emergenciais visando à conservação do patrimônio e dos materiais de pesquisa,
para prevenção do desenvolvimento de focos de dengue, além de outras medidas de verificação e
correção de problemas devidos à não ocupação dos prédios, incluindo providências com relação à
qualidade da água de consumo. Após a desinterdição, houve a necessidade de reforçar os cuidados com a
água, devido à falta de fluxo nos sistemas hidráulicos, bem como o enfrentamento de uma infestação por
pilhos de pombo (a proliferação dessas aves aumentou no período de interdição). Em 2015, houve a
designação de um Grupo de Trabalho sobre as Questões Ambientais (Anexo 2.1.6) para assessorar a
direção da unidade em todas as ações necessárias e desejáveis para a melhoria das condições ambientais,
entendidas de modo amplo, e que estejam na alçada da Unidade, inclusive estimulando ações de
pesquisa, e também auxiliando na atualização, esclarecimento e divulgação das ações no âmbito da USP e
dos órgãos ambientais. O Apêndice 2.1.6b http://tinyurl.com/each216bpt apresenta ações pontuais
visando práticas sustentáveis.

2.1.7 Comente a adequação dos sistemas de informação acadêmicos e administrativos da
Unidade.

R: A Unidade tem desenvolvido sistemas de informação para diversos serviços administrativos e
acadêmicos. Estes sistemas trouxeram benefícios para todas as instâncias da Unidade, compreendendo
alunos, docentes, funcionários e gestores. Para os alunos, houve aumento na agilidade do atendimento,
com redução de filas e tempo de atendimento. Para os funcionários, houve diminuição de demandas em
papel e aumento da produtividade, visto que várias tarefas operacionais foram otimizadas. Os docentes
são beneficiados tanto pela diminuição da necessidade de solicitação de serviços presencialmente quanto
pela diminuição da necessidade de processos em papel. Por fim, os dados gerados ficam disponíveis
instantaneamente para alimentar a tomada de decisão por parte dos gestores. Os sistemas desenvolvidos
são disponibilizados na Internet, facilitando ao acesso da comunidade em qualquer momento e em
qualquer lugar. Até o presente momento foram desenvolvidos sete sistemas de informação, detalhados no
Apêndice 2.1.7 http://tinyurl.com/each217pt , e que tiveram muito de sua gênese associada não apenas
às necessidades de organização interna de uma Unidade de tamanha dimensão e diversidade, como
também à presença de um significativo grupo de docentes, funcionários e alunos, principalmente do curso
de Sistemas de Informação, com habilidades compatíveis com tais realizações. Além disso, o interesse da
EACH neste tipo de atividade tem gerado contatos com outras Unidades para colaboração nesta área, o
que deverá trazer ainda mais resultados positivos a serem mostrados no próximo relatório de
autoavaliação.

Articulação

2.2.1 Analise as articulações da Unidade, internas e externas, para a consecução de suas metas
acadêmicas, considerando os diferentes níveis:

a) entre departamentos, comissões acadêmicas e órgãos de apoio acadêmico (centros, núcleos
e outros) da Unidade;

R: A Unidade não possui Departamentos, assim, todas as ações de articulação internas ocorrem entre os
eixos de atividades (Ensino de Graduação, de Pós-Graduação, Pesquisa e Cultura e Extensão), dando um
peso e um conjunto de atribuições diferentes às Comissões Estatutárias, em relação às outras Unidades
da USP que operam com Departamentos. As diversas iniciativas de integração entre as áreas de
conhecimento também indicam articulações diferentes das Unidades com Departamentos, havendo, em
princípio, maior liberdade para articulações que não são limitadas pelas características departamentais.
Por exemplo, os presidentes das comissões estatutárias participam do CTA (na falta de chefes de
Departamentos); isto aumenta as oportunidades de integração e articulação entre as comissões e destas
com a administração central da Unidade; no entanto, as comissões acadêmicas, notadamente as



Avaliação Institucional USP
2010 - 2014
Unidade: EACH

Gerado em: 03/08/2015 20:02:39 Página 8 de 46

estatutárias, ampliam demasiadamente seu rol de atribuições e responsabilidades, desequilibrando o foco
de atuação regimentalmente definido, o que aponta para uma perda da vantagem da não
departamentalização. Com relação a outros órgãos de apoio acadêmico (centros, núcleos e outros) da
Unidade, sendo a Unidade nova e em vias de consolidação ainda, não há grande número deles.

b) entre as atividades-fim (Ensino de Graduação, Ensino de Pós-Graduação, Pesquisa, Cultura e
Extensão);

R: Este item relaciona-se com o anterior pois, na falta de Departamentos e de seus Chefes e Conselhos,
são justamente as representações das atividades-fim (Comissões de Graduação, de Pós-Graduação, de
Pesquisa e de Cultura e Extensão) que participam de todas as iniciativas globais da Unidade (decisões
acadêmicas e administrativas, formulação de políticas, elaboração da avaliação institucional, análise de
cursos, de editais de contratação e concursos de progressão na carreira etc.). Como já mencionado, esta
situação, não obstante permitir uma articulação mais intensa entre as atividades-fim, muitas vezes tira o
foco das atribuições específicas e sobrecarrega as comissões, principalmente seus presidentes.

c) com outras Unidades de Ensino e Pesquisa, Institutos Especializados, Órgãos
Complementares e/ou Entidades Associadas à Universidade, se for o caso;

R: A situação peculiar da EACH desde sua implantação, iniciando já com um número significativo de
docentes novos, em geral com pouco tempo de doutorado, com iniciativas de buscar possibilidades de
inserção em programas de Pós graduação (em outras Unidades, pois a EACH iniciou seus programas em
2009) e de buscar condições para desenvolvimento de pesquisas (que necessitam de infraestrutura
consolidada de laboratórios), gerou intensa articulação com outras Unidades da USP, bem como com
algumas Unidades de outras Universidades, principalmente públicas, do estado de São Paulo. A EACH
possui atividades em colaboração formal e informal com outras Unidades, Institutos, Órgãos
complementares e Entidades associadas à Universidade, como: Unidades de Ensino e Pesquisa da USP
(Faculdades de Medicina, de Saúde Pública; Institutos de Geociências, Oceanográfico, Biociências,
Química, Astronômico e Geofísico, Física, de Energia e Ambiente; Escolas de Educação Física e Esportes,
Comunicações e Artes, Politécnica, Superior de Agronomia Luiz de Queiroz); Centro de Pesquisas
Antárticas, Programas de Pós graduação de outras Unidades da USP e de outras Universidades, Hospital
Universitário, Agência USP de Inovação, Assembleia Legislativa do Estado, Arquivo Geral do Estado, entre
outras instituições. Todas estas colaborações e articulações, variadas em seus objetivos específicos, têm
tido influência na consecução das metas acadêmicas, pois ampliam a experiência dos docentes, abrem
oportunidades para os alunos de Graduação e de Pós-graduação, estabelecem e consolidam linhas de
pesquisa e de atuação em extensão universitária, fortalecendo o conjunto e também disseminando as
inovações implantadas e desenvolvidas na EACH.

d) com outras instituições do país e do exterior (por exemplo, Mestrado/Doutorado
interinstitucional, duplo diploma de Graduação e de Pós-Graduação, mobilidade de estudantes
e docentes, convênios, redes temáticas, projetos integrados de pesquisa, entre outros).

R: 31 acordos internacionais com distintos países (Argentina, EUA, Colômbia, Peru, Espanha, Portugal,
Cuba, Tailândia, Dinamarca, França, Austrália, Chile, China, EUA, Canadá) permitiram realizações
conjuntas em ensino, pesquisa, extensão especialmente com missões de professores e atividades com
discentes. Destacam-se as cátedras com programas de pós-graduação (PROMUSPP/Turismo e Sistemas
Complexos) e duplo diploma com a Universidade de Vigo (Espanha).

Infraestrutura
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2.3.1 Comente sumariamente o desenvolvimento da infraestrutura nos últimos anos,
identificando, se houver, dificuldades que limitam a elevação dos padrões acadêmicos da
Unidade (por exemplo, em relação a: espaço físico; salas de aula; salas de estudos; salas de
docentes; bibliotecas; laboratórios específicos e multiusuários; acesso à informática; áreas de
convivência, de lazer e de alimentação; entre outros).

R: Os dados encontram-se no Apêndice 2.3.1 http://tinyurl.com/each231pt

Servidores Técnicos e Administrativos

2.4.1 Além dos processos institucionalizados de avaliação de servidores técnicos e
administrativos externos à Unidade, há sistemática específica da Unidade para avaliação das
atividades desses servidores (metas, indicadores, padrões de desempenho)?

R: Os processos institucionais de avaliação de servidores da Universidade são a Avaliação de Desempenho
e o Programa de Acesso. No âmbito da Unidade, a EACH ainda não possui método específico para a
avaliação permanente dos servidores, mas as reflexões internas já indicam que deve ser elaborado um
conjunto de características desejáveis para desenvolvimento de uma sistemática de avaliação funcional
própria. Esta orientação devem reunir algumas características que envolvem: (1) Dimensão Institucional
(características que agregam valor e contribuam para o desenvolvimento da instituição), (2) Dimensão
Funcional (características que geram impacto nos processos e formas de trabalho, tais como orientação
para resultados, qualidade e produtividade, habilidade técnica, energia e disposição para o trabalho,
pontualidade e assiduidade e trabalho em equipe) e (3) Dimensão Individual (atitudes, comportamentos,
administração de condições de trabalho, atualização, flexibilidade e adaptabilidade, iniciativa e
criatividade). O Plano de Metas apresenta item específico para lidar com essa demanda.

2.4.2 Informe as políticas da Unidade para o aperfeiçoamento dos servidores técnicos e
administrativos no que se refere a:

a) Integração dos servidores recém-contratados;

R: Os Servidores recém-contratados passam, inicialmente, pela Seção de Pessoal, que apresenta as
normas e regulamentos da Instituição, esclarece dúvidas e responde às perguntas iniciais. Os
ingressantes são apresentados à Unidade pela própria Chefia com visitação às instalações da Escola. O
treinamento é feito em conjunto com funcionários e Chefia da respectiva área, havendo ainda bastante
heterogeneidade de tratamento para esta questão. Algumas Seções dispõem de material com
detalhamento dos objetivos e procedimentos, outras ainda não. O que já é realizado não é suficiente, o
que se reflete em frequentes questões envolvendo a necessidade de adaptações e explicações sobre as
metas de cada Seção e o papel de cada servidor no conjunto de processos para alcançá-las. É intenção da
Unidade aperfeiçoar e homogeneizar por toda a Escola este processo, instituindo formas de informação
para a formação do funcionário ingressante, com apoio dos conceitos desenvolvidos na área de
desenvolvimento de recursos humanos. O Plano de Metas apresenta item específico para lidar com essa
demanda.

b) Estímulo ao aprimoramento profissional;

R: O aprimoramento profissional é fundamental num ambiente que tem características peculiares como a
EACH. Certamente, há ações diferenciadas que podem ser implementadas para atender às nossas
especificidades. A EACH instituiu a criação de uma Comissão de Treinamento (Anexo 2.4.2b), assessora
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da Direção, com a finalidade de receber e criar demandas para realização de atividades de aprimoramento
profissional para os servidores não docentes da Unidade, e de estimulá-los a buscar oportunidades e a
desenvolver ideias sobre ações neste âmbito. Os objetivos incluem não apenas o aprimoramento
profissional pessoal dos funcionários, mas também o desenvolvimento de atitudes colaborativas e de
comprometimento com os objetivos da Universidade, da Unidade e da Seção ou Serviço a que pertence
cada funcionário que puder ser envolvido nas atividades, contribuindo para seu desenvolvimento,
qualidade e produtividade em seu local de trabalho. A intenção é também estimular os funcionários a
buscar cursos e outros tipos de atividades que possam contribuir neste quadro. Existe na Unidade a
política de flexibilização no que se refere aos horários de trabalho dos servidores, sempre que possível,
possibilitando assim a realização de cursos, inclusive de especialização e de Pós Graduação. Cabe
destacar aqui que a verba destinada originalmente no Orçamento anual da EACH para treinamento de
servidores é muito pequena, sendo necessário destinar verbas de outros itens, quando possível, para este
conjunto de despesas. Além disso, no quadro de carência de funcionários da Unidade (chegou ao máximo
de 205 em 2013, num contexto de cerca de 270 docentes, 5000 alunos de graduação, pós-graduação e
extensão que se distribuem em 10 cursos de graduação e 11 programas de pós-graduação), percebe-se a
importância capital do aprimoramento e otimização de todos os procedimentos técnicos e administrativos,
o que inclui ações junto aos recursos humanos disponíveis na Unidade. O Plano de Metas apresenta item
específico para lidar com essa demanda.

c) Critérios para evolução na carreira;

R: Além dos critérios de evolução na carreira determinados pelo Departamento de Recursos Humanos,
não há ainda, na Unidade, um conjunto de critérios próprios. O estabelecimento de um conjunto de
características para construir critérios de avaliação certamente será essencial para aprimorar todos os
processos internos e mesmo o fluxo de processos com outras instâncias, principalmente no contexto desta
Unidade, que é uma das maiores da USP tanto em espaço físico quanto em quantidade de cursos, porém
com número reduzido de funcionários, que são induzidos a executar não só suas atividades rotineiras
como também a colaborar no desenvolvimento de outras demandas, administrativas, acadêmicas e
operacionais, trabalhando muitas vezes em equipe. Esta situação já indica a valorização de características
como criatividade, percepção e agilidade como critérios a serem incluídos no futuro desenvolvimento de
critérios próprios da EACH neste contexto. O Plano de Metas apresenta item específico para lidar com essa
demanda.

d) Engajamento institucional.

R: A EACH, tanto como todas as instituições, mas particularmente devido a suas características peculiares
já mencionadas de dimensões e relativamente baixo número de funcionários, precisa investir no
engajamento institucional. Até 2013 não havia política definida, porém a Unidade contou com o esforço
dos colaboradores que conheciam o seu papel e a sua importância no cumprimento dos objetivos
estratégicos. A partir de 2014, foi instituída uma política de maior participação dos funcionários em várias
questões, como as discussões internas sobre os objetivos de cada Seção e formas de otimizar os
procedimentos e também de consulta para indicação dos chefes. Além disso, várias comissões e grupos
foram criados ou valorizados, com o intuito de justamente aumentar o engajamento, a partir do
oferecimento de oportunidades de manifestação e de participação. O Apêndice 2.4.2d
http://tinyurl.com/each242dpt relaciona a participação de funcionários em comissões e grupos de
trabalho da Unidade. Não houve, ainda, avaliação dos resultados obtidos, o que deve constituir-se numa
meta para a Unidade

Docentes

2.5.1 Analise a evolução do perfil dos docentes da Unidade em função das atividades-fim
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desenvolvidas nos últimos 5 anos (contratações, progressão na carreira, regime de trabalho,
aposentadoria, entre outras).

R: Considerando o período entre 2010 e 2015, o quadro docente, originalmente constituído
principalmente por docentes relativamente jovens, com poucos anos de Doutorado, evoluiu em diferentes
aspectos. O Apêndice 2.5.1 apresenta informações quantitativas que revelam a evolução do perfil dos
docentes da EACH (267 professores no atual momento). Doze saíram da EACH por motivos variados
(prestaram concurso em outras Unidades da USP ou em outras instituições, foram para a iniciativa
privada), 7 se aposentaram e 2 faleceram. Do ponto de vista da evolução acadêmica, uma certa
quantidade de docentes avançou nas suas carreiras iniciando ou consolidando colaborações nacionais e
internacionais, realizando programas de pós-doutoramento (com ajustes internos com relação à carga
horária didática de Graduação, já que há falta de professores), prestando concursos de livre-docência,
trabalhando pela criação de Programas de Pós Graduação (dez foram criados desde 2009), credenciando-
se nestes Programas de Pós Graduação da EACH, ou em Programas de outras Unidades da USP, ou ainda
em Programas de outras instituições. Alguns reflexos desta evolução podem ser vistos no aumento de
pós-graduandos ano a ano na EACH, na constante e geralmente crescente demanda por recursos
financeiros às agências de fomento (embora os eventos ocorridos entre 2013 e 2014 tenham prejudicado
um pouco esta dinâmica), às instâncias da USP e à própria EACH (demandas estas em boa parte não
atendidas devido à contenção orçamentária), e também pelas demandas de recursos físicos (espaços para
pesquisa, equipamentos e insumos). Não temos ainda indicadores sistematizados sobre todos outros
pontos, mas é necessário criar procedimentos para obtê-los. O Plano de Metas apresenta item específico
para lidar com essa demanda.

2.5.2 Há na Unidade alguma política de ingresso na carreira docente (por exemplo, editais
divulgados internacionalmente)? Comente sua adequação ao perfil da Unidade e aos seus
projetos de desenvolvimento, incluindo novas áreas de atuação como fator de atração de novos
talentos para a carreira acadêmica.

R: A Unidade iniciou apenas com os cursos de Graduação (dez, com o Ciclo Básico humanístico comum a
todos), o que levou a uma primeira política de ingresso baseada nas necessidades de atendimento às
disciplinas dos cursos e do Ciclo Básico (CB), com o estabelecimento de editais centrados principalmente
nas áreas de conhecimento dos cursos, que são, em geral, bastante amplos e multi ou interdisciplinares.
Com o passar dos anos, a situação evoluiu do ponto de vista da criação de grupos de pesquisa, de
programas de Pós-Graduação, mas a tônica continua sendo a necessidade de atendimento às
necessidades da Graduação, até porque ainda não há um número de docentes suficiente para dar conta,
com tranquilidade, de toda a necessidade da Graduação. Em alguns dos casos de abertura de concursos
nos últimos anos, que ocorreram em número reduzido, tem havido a inserção de temas, nos programas,
que auxiliem a fortalecer algumas áreas de pesquisa. Porém, não houve, até o momento, condições que
propiciassem o estabelecimento de uma política que privilegiasse também a Pós-Graduação, a Pesquisa e
a Cultura e Extensão na definição dos editais de concurso de ingresso. Um ponto que pode ser
considerado geral nos últimos anos é a inserção de temas relacionados ao Ciclo Básico, em todos os
editais de concurso, para a disciplina Resolução de Problemas e para algumas Disciplinas Gerais. A
divulgação dos concursos tem sido feita de forma heterogênea, na dependência da área de conhecimento
e nas sugestões dos docentes de alguma forma envolvidos, como os coordenadores de cursos e de
programas de Pós Graduação, bem como dos membros da Congregação, que sugerem ou tomam a
iniciativa de formas de divulgação além da tradicional, qual seja, a publicação na página da EACH e na
página da USP. Avaliamos que o ingresso na carreira docente na EACH deve ser mais influenciado pelas
peculiaridades da Unidade, procurando estratégias para atrair candidatos interessados neste ambiente
diverso e complexo para propiciar boas chances de adaptação. A divulgação, por exemplo, da missão e da
visão da EACH na publicação das oportunidades de concurso contribuirão para isso.

2.5.3 Descreva os principais indicadores individuais da qualidade do trabalho dos docentes
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para a Unidade.

R: Não temos um conjunto de indicadores sistematizados diferenciados em relação a outras Unidades da
USP. São considerados os indicadores tradicionais relacionados às (1) atividades de Pesquisa (produção
científica de várias naturezas e cuja importância relativa é bastante diferente nas distintas áres do
conhecimento, todas presentes na EACH, captação de recursos junto às agências de fomento,
estabelecimento de colaborações científicas, convênios formais etc.),(2) atividades de Cultura e Extensão
(participação em bancas, realização de cursos e outras atividades neste âmbito, envolvimento da
comunidade em atividades acadêmicas etc.),(3) atividades de ensino de Graduação e de Pós Graduação
(desenvolvimento e implantação de disciplinas, carga horária, inovação pedagógica, atualização de
conteúdo etc.), (4) atividades de orientação de alunos e formação de recursos humanos em nível de
Graduação e de Pós Graduação. Atividades no eixo de gestão são particularmente valorizadas na EACH
pois, por possuir uma estrutura administrativa distinta, sem Departamentos, os cargos de presidência de
comissões estatutárias, de coordenação de cursos de Graduação e de Programas de Pós Graduação,
recebem compulsoriamente atribuições relativas aos cargos de Chefes de Departamentos, que recaem,
quando não é possível de serem absorvidas pelos cargos citados, na Direção da Escola. Tal fato acarreta
uma série de inconvenientes administrativos que acabam por comprometer o desenvolvimento da
proposta educacional da Unidade. Outro ponto a considerar é que a atividade de gestão tem poucas
oportunidades para os docentes, justamente pela falta de Departamentos, com relativamente menos
cargos de membros e de presidentes ou coordenadores e requer, destes poucos, uma dedicação e tempo
efetivamente grandes. No caso do funcionamento dos colegiados superiores (Congregação e CTA), a atual
organização administrativa torna menos ágeis as discussões e decisões, por não haverem instâncias
anteriores para que os assuntos cheguem às reuniões mais discutidos e já com encaminhamentos de
alternativas de soluções. Assim, é evidente na EACH que a participação como líder de alguma instância
administrativa significa um sacrifício pessoal e profissional, pois afeta a possibilidade de dedicação às
outras atividades (ensino, pesquisa e extensão), o que já indica que, enquanto perdurar esta organização,
as atividades centrais de gestão devem ocupar lugar de destaque na avaliação docente. Na ausência de
uma sistematização de indicadores que expressem as peculiaridades da EACH, os materiais produzidos
para a avaliação dos docentes para a progressão horizontal foram importantes para revelar a diversidade
de áreas de atuação e de interesses que marca o corpo docente da Unidade. Como a EACH congrega
professores de várias áreas do conhecimento, tais materiais serviram para mostrar as diferentes
perspectivas de qualidade nas diferentes áreas, permitindo avançar na compreensão e valorização desta
diversidade

2.5.4 Além dos processos institucionalizados de avaliação externos à Unidade (CPA, CAPES,
CNPq, Pró-Reitorias, CERT), há sistemática específica da Unidade para avaliação das atividades
dos docentes?

R: Não há, a não ser nas oportunidades em que cada docente envia seus relatórios de experimentação
para avaliação da CERT, quando, conforme o parecer, alguma discussão é feita, com encaminhamentos
visando a melhorias na atividade docentes, casos em que a discussão é pontual e limitada às
coordenações do curso e diretoria; ou envia solicitações de flexibilização de regime, quando o mesmo
acontece, principalmente porque há pareceristas internos que também avaliam e dão sugestões,
eventualmente. Particularmente numa Unidade tão grande, diversa e complexa como a EACH, seria
inegavelmente importante haver processos institucionalizados de avaliação que pudessem, além de
balizar a atividade para os próprios docente, contribuir para uma melhor compreensão da atividade de tão
distintas áreas do conhecimento e das possibilidades de integração entre áreas, algo comum na Unidade.

2.5.5 A Unidade possui um Grupo de Apoio Pedagógico (GAP) ou algum tipo de assessoria
pedagógica para apoiar o trabalho docente? Em caso afirmativo, qual é o trabalho
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desenvolvido? Como se dá a adesão dos professores às atividades propostas?

R: A EACH possui um Grupo de Apoio Pedagógico (GAP), ligado à Comissão de Graduação e que trabalha
em sintonia com as demandas dessa comissão estatutária e das comissões dos cursos de graduação,
particularmente a do Ciclo Básico, cujos pressupostos de interdisciplinaridade e de formação crítica e
humanística exigem especial preparo dos docentes, especialmente para o trabalho com as metodologias
ativas de aprendizagem, principalmente a Aprendizagem Baseada em Problemas. Além desse importante
papel, o GAP planeja, executa e discute ações avaliativas e de apoio ao trabalho docente como, por
exemplo, a produção de relatórios de análise de integração curricular, de relatórios de análise de projetos
político-pedagógicos dos cursos de graduação, de relatórios de avaliação externa e de dados do SIGA, de
avaliação das mudanças no Ciclo Básico, de avaliação das formas alternativas de ingresso na USP. O GAP
também promoveu alguns eventos, tais como o Fórum de Discussão da EACH em 2011, o I Simpósio de
Pedagogia Universitária da EACH de 2013 e os Seminários Anuais de Preparação Pedagógica para a
disciplina Resolução de Problemas, dos quais participam também alunos tutores da pós-graduação que
acompanham essa disciplina do ciclo básico. O atual GAP da EACH trabalha no sentido de criar um fórum
de discussão continuada sobre assuntos de pedagogia universitária, em parceria com a Comissão de Apoio
Pedagógico (CAP), órgão assessor da Pró-Reitoria de Graduação da USP. Faz-se importante ressaltar que
o GAP da EACH é formado por docentes, um titular e um suplente, dos dez cursos de graduação e do ciclo
básico e que a adesão dos docentes às atividades propostas pelo GAP é dificultada pelas características do
trabalho dos professores da EACH, que enfrentam atribuição didática excessiva, bem como desafios para
a constituição e consolidação dos novos cursos tanto de graduação quanto de pós-graduação, para
desenvolver trabalho e pesquisa interdisciplinar, para atender a demanda da universidade pelo
aprofundamento.

2.5.6 Informe se a Unidade oferece condições para o aperfeiçoamento didático do corpo
docente, analisando sua importância em relação à proposta educacional existente. Em caso
afirmativo, quais as atividades desenvolvidas? Comente os avanços e dificuldades
identificados.

R: Considerando a proposta educacional da EACH (apresentada no item 1.3.1), é altamente desejável e
mesmo fundamental que passe a haver uma política sistemática de aperfeiçoamento didático, e mesmo
mais amplo, pedagógico, dos docentes, que foram, praticamente em sua totalidade, formados sob outras
perspectivas de preparação para a carreira de professor universitário, com muito mais ênfase no
desenvolvimento de pesquisas e no aprofundamento disciplinar. Não que a EACH deva negar este tipo de
perspectiva, mas é preciso adicionar de modo consistente a perspectiva interdisciplinar e a preparação
pedagógica para uma atuação docente mais eficiente na formação dos alunos. A Unidade já ofereceu
alguns eventos e algumas oportunidades de discussão sobre metodologias ativas de aprendizagem e
outros temas alinhados com a missão da EACH e sua proposta educacional. Por outro lado, as iniciativas
não têm tido periodicidade regular e não atingiram grande número de docentes. Com estas reflexões, fica
claro que devem ser desenvolvidas e implementadas ações em curto e médio prazos para dar sustentação
às inovações da proposta educacional. Pensamos que cabe, na EACH, uma experiência mais intensa
relacionada à formação docente em nível superior, visto que nossa visão é de uma atuação
transformadora da realidade atual, o que pode, inclusive, alcançar outras Unidades da USP que queiram,
eventualmente, um ambiente de formação docente inovador para seus mestrandos, doutorandos ou
docentes mais jovens. Assim, fica clara a necessidade de estabelecer mais uma meta relacionada a este
tópico, pensando, inclusive, em como deve ser a formação continuada dos professores de nível superior, a
fim de produzir as mudanças institucionais que desejamos ver no sistema universitário.

2.5.7 Informe a política da Unidade para valorização e desenvolvimento da carreira docente no
que se refere a:
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a) Integração dos docentes recém-concursados;

R: Houve, no passado, algumas iniciativas gerais promovidas pela direção da Unidade, de reunir os
docentes mais recentes para tratar de vários temas de interesse para o desenvolvimento da nova carreira
neste novo local. No entanto, a iniciativa não teve continuidade nos últimos anos, tendo havido, apenas,
ações não sistemáticas, limitadas e dependentes da iniciativa das coordenações dos cursos e do Ciclo
Básico. Avaliamos como fundamental que os docentes da nossa escola compreendam como os papéis e
ações se organizam para atender às demandas (atividades fim e de gestão/administração) num ambiente
que não dispõe de departamentos como unidade de racionalização dos processos e também que possui
várias peculiaridades em todos os eixos da atividade universitária.

b) Estímulo ao aprimoramento e pós-doutoramento;

R: O aprimoramento profissional é sempre fundamental, ainda mais num ambiente com características
peculiares como a EACH, com muita complexidade e dinamismo, conforme expresso na Missão, na Visão e
na proposta educacional da Unidade. Os docentes precisam e desejam consolidar suas carreiras
acadêmicas, e esta é uma motivação para iniciativas individuais. As atividades de aprimoramento são
valorizadas e estimuladas, e têm dependido, até então, principalmente destas iniciativas individuais, e
não de uma política institucional, que pode ser tomada a partir de agora como uma meta da Unidade. Há
espaço para a indução institucional de estratégias que encorajem os docentes a considerarem eventuais
mudanças nas suas carreiras profissionais. Por exemplo, a Unidade pode adotar a política de fomentar o
desenvolvimento da carreira de pesquisadores que atuem em áreas interdisciplinares estratégicas, por
meio da indução/apoio da realização de pós-doutoramento em tais áreas. A área de pesquisa do
doutorado pode ser o apoio para um aprimoramento também, considerando a mudança e a atuação em
contexto não departamental, que estimula a integração de áreas de conhecimento e com grupos de
pesquisa/programas de pós-graduação que já refletem essas características. As iniciativas de Pós-
Doutoramento, de curta e longa durações, têm sido frequentes na Unidade. Atestando o reconhecimento
da importância destes eventos na carreira dos docentes, a Unidade promove, por meio das coordenações
de cursos, ajustes internos, de modo a não prejudicar as atribuições didáticas e a não inviabilizar as
oportunidades de realização dos estágios. Esta situação sobrecarrega temporariamente os próprios
docentes com intenção de afastar-se com esta finalidade, antes ou após as viagens, contando também
com a colaboração dos colegas de área. Com esta situação, a Unidade contribui para o estímulo ao pós-
doutoramento também durante os períodos letivos. É interessante e útil para compreender a EACH
destacar que, em seu quadro docente, são raros os professores com mais de 10 anos de experiência em
universidade, e são poucos os que possuem 10 anos. Assim, percebe-se que a grande maioria dos
docentes estão em estágio inicial de suas carreiras, formando uma pirâmide muito peculiar, se utilizarmos
a representação comum em demografia: estratificando os docentes em faixas de tempo de atuação na
Universidade de dez em dez anos, temos uma base muito grande, e etapas acima com pouca participação
numérica. Esse fato isoladamente já evidencia a necessidade de uma dinâmica específica para a Unidade,
no que diz respeito às necessidades dos docentes de apoio às oportunidades e iniciativas de
aprimoramento e pós-doutoramento.

c) Engajamento institucional.

R: O engajamento institucional requer a adesão ao projeto da Unidade. Com a análise e reflexão
propiciada pela elaboração desta autoavaliação, a missão e a visão da EACH consolidaram-se em formato
mais preciso, revelando boa parte do nosso conjunto de intenções. Tal clareza é útil para que os docentes
(e demais atores acadêmicos) percebam as possibilidades oferecidas e os desafios relacionados aos
diferenciais que existem na Unidade. Estes aspectos devem servir como parâmetro de julgamento sobre
aderir (ou não) ao projeto acadêmico da EACH, o que é um ponto fundamental no que diz respeito ao
engajamento institucional. Supondo a existência de tal engajamento, é papel da instituição definir seus
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processos com maior clareza, visto que não é possível replicar o que é feito em unidades
departamentalizadas sem ajustes. A realidade conhecida dos docentes (e demais atores), antes de
ingressarem na EACH, é departamentalizada e faz-se necessário provocar uma quebra de paradigma e
facilitar o engajamento institucional, pensando na colaboração constante que deve haver em cada
indivíduo para o alcance dos objetivos maiores da Unidade. Esta oportunidade de auto avaliação indica
também a necessidade de estabelecer políticas internas constantes de estímulo ao engajamento
institucional. O Plano de Metas apresenta item específico para lidar com essa demanda.

2.5.8 Informe como tem sido a participação de docentes em núcleos/centros de apoio, órgãos
complementares ou institutos especializados, para consecução das metas da Unidade?

R: Atualmente, não existem na EACH núcleos/centros de apoio. Projetos de construção de núcleos de
apoio ao ensino, pesquisa e extensão, tais como o Centro Dia Idoso e o Centro de Referência de Saúde da
Mulher da Zona Leste, que foram elaborados em parceria com a comunidade da Zona Leste e com órgãos
da administração pública Estadual, infelizmente encontram-se desativados por causa (1) das questões
ambientais da parte Leste do campus Capital da USP e, principalmente, (2) da falta de verbas da
universidade para a expansão do campus. Além desses projetos, novas parcerias com a iniciativa privada
estão sendo estudadas para a futura constituição de instâncias especializadas, por exemplo na área têxtil
e de marketing. Quanto aos órgãos complementares ou institutos especializados da USP, há participação
dos docentes em vários, porém, não há, até o momento, um levantamento sistemático que permita uma
descrição mais precisa.

Processos de ensino e aprendizagem

2.6.1 Avalie os processos de ensino e aprendizagem da Unidade, incluindo os meios e técnicas
de ensino, e sua coerência com a proposta educacional.

R: Alguns cursos de graduação da EACH têm afinidade ou são da área da saúde, outros se alinham com a
educação, com as ciências humanas e sociais, com as ciências exatas e/ou com as artes (o Apêndice 2.6.1
http://tinyurl.com/each261pt apresenta número de vagas anuais, duração ideal e carga horária desses
cursos). Uma característica importante da graduação é que todos os cursos têm um Ciclo Básico (CB)
comum, idealizado para promover tanto iniciação acadêmica e discussão interdisciplinar no campo das
ciências, das artes e das humanidades quanto articulação do conhecimento com a realidade
socioeconômica e ético-política, especialmente da Zona Leste da cidade de São Paulo, região que
estimulou e acolheu a proposta de uma unidade de ensino de caráter inclusivo. O caráter interdisciplinar
de muitas disciplinas dos cursos de graduação enfatizam a importância de uma formação mais ampla, de
base humanística e capaz de agir em uma realidade complexa. Para tanto, muitos dos meios e técnicas de
ensino são predominantemente ativos, isto é, incentivam o pensamento, a criatividade, a capacidade de
reflexão e de crítica, bem como a autonomia. As atividades acadêmicas para a construção deste perfil são
amplas e diversificadas, incluindo aulas teóricas, aulas práticas, viagens de campo, seminários, estudos
dirigidos, grupos de estudo e de pesquisa, estudos de caso, discussões temáticas e vivência profissional
em estágios obrigatórios e não obrigatórios, realizados em empresas ou instituições de caráter público,
privado e/ou do terceiro setor, de acordo com as características de formação de cada curso. No que tange
à pós-graduação, os processos de ensino aprendizagem consideram as especificidades disciplinares ou
interdisciplinares de cada um dos onze programas. Faz-se importante considerar, entretanto, que a
proposta educacional da unidade, considerando itens como integração de cursos e áreas de pesquisa,
fundadas em metodologias ativas de ensino-aprendizagem, interdisciplinaridade, não
departamentalização, etc., sofre crescentes prejuízos devidos aos reflexos das condições ambientais do
campus, parcialmente equacionadas, mas ainda fortemente presentes no cotidiano da Unidade, e também
devido à condição incompleta da impantação da EACH, em termos de recursos materiais, financeiros e
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humanos.

2.6.2 O perfil dos egressos de Graduação e Pós-Graduação é utilizado pela Unidade como
referência para definir os processos de ensino e aprendizagem? De que forma?

R: O perfil dos egressos é o fio condutor de todos os Projetos Político Pedagógicos dos cursos de
graduação da EACH que, de forma diversificada, oferecem disciplinas e desenvolvem projetos de pesquisa
e extensão de caráter interdisciplinar, cujo principal intuito é o de formar cidadãos participativos e crítico-
reflexivos. Alguns cursos acompanham seus egressos por meio de redes sociais e de encontros
presenciais; outros, levantam informações sobre como ocorre a inserção do egresso no mundo do
trabalho; outros, acompanham o desenvolvimento dos estudantes e dos egressos nas empresas com as
quais mantém convênio para estágios obrigatórios e não obrigatórios; outros, acompanham
sistematicamente os egressos, verificando sua atuação profissional e levantando sugestões acerca da
formação. Todos os cursos de graduação utilizam, dessa forma, o perfil do egresso na definição de como
deve ocorrer e ser aprimorado o processo de ensino e aprendizagem. No que tange à pós-graduação, há
poucos dados sobre os egressos que permitam identificam claramente e de maneira global onde estão se
fixando, e, por conseguinte, repensar as estratégias didáticas em função disso.

2.6.3 Descreva a política de incentivo à produção e utilização de material didático (livros,
filmes, vídeos, material on-line, software, protótipos, simuladores e outros) direcionada ao
ensino de Graduação e Pós-Graduação da Unidade.

R: A EACH não tem uma política específica e direcionada à produção de material didático para o ensino de
graduação ou de pós-graduação. A utilização de material didático, como os citados, é fortemente
incentivada. Em resposta, ocorrem iniciativas de publicação de trabalhos acadêmicos dos estudantes; uso
de ferramentas didáticas digitais, como o Sistema Tidia, Blogs e Sites Pessoais; utilização de publicações
e trabalhos acadêmicos dos professores; uso de vídeo-aulas gravadas e disponíveis na web; uso de
softwares específicos; produção de livros didáticos, de publicações online e de softwares, entre outros.
Considerando a natureza dos projetos de pesquisa realizados em alguns dos programas de pós-
graduação, como o PPg em Sistemas de Informação e o PPg em Têxtil e Moda, são valorizadas a produção
de aplicativos de software por meio, principalmente, de registros de software e obtenção de patentes
tecnológicas. Ambos os incentivos são realizados pelo perfil tanto de docente quanto de aluno que podem
obter pontos adicionais para, respectivamente, obter recredenciamento ou créditos especiais no
programa.

2.6.4 Indique as principais formas de avaliação acadêmica dos Cursos de Graduação e
Programas de Pós-Graduação da Unidade.

R: A avaliação acadêmica dos cursos de graduação da EACH é feita pelo Conselho Estadual da Educação
durante os processos de reconhecimento dos cursos. Nenhum curso de graduação da EACH passa por
avaliações promovidas pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior do Ministério da
Educação. O Guia do Estudante, da Editora Abril, avalia anualmente sete cursos de graduação da EACH,
valendo ressaltar que essas avaliações tem sido muito boas ou tem recebido pontuação máxima nos
últimos cinco anos. Quanto à pós-graduação, existem sistemas baseados em avaliação interna dos
programas, incluindo relatórios semestrais elaborados pelos alunos com avaliação ad hoc, workshop anual
de dissertações/teses, procedimentos baseados nos regulamentos dos programas a exemplo dos exames
de qualificação. Externamente, os programas de pós-graduação são avaliados por mecanismos
institucionais da Pró-Reitoria de Pós-Graduação e da Capes. Espera-se que o presente Relatório de
Avaliação Institucional também possa contribuir com essa finalidade.
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2.6.5 Há na Unidade algum programa de estímulo à inovação tecnológica, empreendedorismo,
empresas júnior? Analise os seus resultados.

R: A EACH possui ações impactantes na disseminação da cultura do empreendedorismo, da inovação
tecnológica, e nas Empresas Juniores, ligadas aos cursos de Marketing, Lazer e Turismo, Têxtil e Moda, e
Gerontologia, todas em processo de regulamentação. No que tange ao Ensino, entre os dez cursos de
graduação há três que oferecem disciplinas voltadas para o ensino do empreendedorismo, o que tem
resultado em premiações para estudantes e professores em importantes competições nacionais e
internacionais, especialmente na área de tecnologia. Alguns pedidos de patentes, novas marcas e novos
negócios são resultado desses projetos, muitos deles de caráter interdisciplinar. Entre as disciplinas,
destaca-se a de Empreendedorismo do curso de Sistemas de Informação (SI), oferecida desde 2009 a
todos os alunos da EACH, com o objetivo de aproximar o estudante da prática do que é ser empreendedor
e favorecer a interação com empresários. Até o momento, 775 alunos da unidade cursaram essa
disciplina, que já contou com mais de 90 palestras e recebeu oito prêmios. No que tange à Pesquisa e
Extensão, o Programa Empreendedorismo-Escola da EACH, aprovado pela Comissão de Cultura e
Extensão desde 2009, abriga diversas atividades e recebeu menção honrosa da Pró-reitoria de Cultura e
Extensão no ano de 2013 por causa dos seus resultados. Estão incluídos neste Programa, além da
disciplina de Empreendedorismo (SI), a Incubadora Habits, o Ateliê de Ideias, o LabEE e o HubEE,
brevemente descritos no Apêndice 2.6.5. De uma forma geral, além dos alunos formados e do apoio às
empresas incubadas, destaca-se que o Programa Empreendedorismo-Escola da EACH desenvolveu e deu
apoio a mais de 70 edições de eventos, palestras, workshops, fez surgir mais de 15 negócios, e teve dez
negócios premiados nacional e internacionalmente.
A EACH conta com sete Empresas Juniores (EJ) e com o Núcleo de Empresas Juniores, ligado à Comissão
de Cultura e Extensão. Dentre elas, apenas uma está efetivamente vinculada ao Núcleo de Empresas
Juniores geral da USP. Frente à nova regulamentação da Pró-reitoria de Cultura e Extensão, as EJ estão
num processo de enquadramento e de busca por docentes interlocutores. O Núcleo idealizou e realizou
em 2010 o TED (Technology, Enterteinment and Design) na USP Leste denominado de TEDxUSPLeste,
primeira conferência inter e multidisciplinar da USP a seguir os moldes internacionais das conferências
TEDx destinadas à difusão do conhecimento de ponta voltado para o empreendedorismo, principalmente o
de cunho social.
Outro fato importante a ser relatado na área é a realização da Feira de Inovação Social e Tecnológica
2012 no campus leste/capital da Universidade de São Paulo em parceria com a Agência USP de Inovação.
Tal parceria permanece fortemente ativa até o presente momento em virtude, principalmente, da vice
coordenadora deste órgão ser docente da unidade desde 2013 e da participação ativa de outros docentes.

Graduação

2.7.1.1 Descreva os principais avanços no ensino de Graduação da Unidade e as
dificuldades encontradas nos últimos 5 anos.

R: Em dez anos de funcionamento dos cursos de graduação, formaram-se na EACH cerca de 3.537
profissionais nas mais variadas áreas do conhecimento e atuação. Por serem jovens, alguns inexistentes
em outras unidades da USP, ou mesmo em quaisquer instituições de ensino superior do Brasil, os cursos
de graduação da EACH vêm passando, ao longo do tempo, por processo contínuo de aprimoramento,
efetuado por docentes, alunos e egressos, e de consequente reformulação ou readequação curricular.
A procura dos cursos no vestibular e o preenchimento quase total das vagas por ocasião das matrículas
(vide Tabela 2.7.1.1) http://tinyurl.com/each2711pt, além de outros indicadores, mostram que a EACH
tem potencial para continuar se destacando entre as unidades da USP.
Infelizmente, o processo de consolidação dos cursos de graduação sofreu solução de continuidade em
decorrência de problemas ambientais. Faz-se importante frisar que, apesar dos percalços ocorridos em
2013 e 2014, os semestres letivos foram mantidos à custa de engajamento e enorme esforço de
servidores, docentes e alunos.
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Vários avanços ocorreram no ensino de graduação, destacando-se dentre eles a reformulação e
verticalização do Ciclo Básico (CB) ocorrida no ano de 2013. A mudança do CB, que envolveu os dez
cursos de graduação, possibilitou o oferecimento de um rol mais diversificado de disciplinas gerais que
pudessem ser escolhidas pelos alunos em função de seus interesses, além de maior interdisciplinaridade e
conhecimento disciplinar ao longo dos dois primeiros anos dos cursos. Em função disso, os cursos criaram
maior gama de disciplinas optativas tanto de cunho específico quanto interdisciplinares. Outros avanços
destacados pelos cursos de graduação podem ser verificados no Apêndice 2.7.1.1a
http://tinyurl.com/each2711apt. Os principais desafios da graduação, que estão apresentados no
Apêndice 2.7.1.1b http://tinyurl.com/each2711bpt, relacionam-se com limitações que afetam processos e
resultados acadêmicos

2.7.1.2 Como se dá a articulação entre a Comissão de Graduação da Unidade e as
Comissões de Coordenação de Cursos?

R: A EACH possui dez Comissões de Coordenação dos seus cursos de graduação e uma Comissão de
Coordenação do Ciclo Básico. Todas essas comissões se articulam com a Comissão de Graduação via
coordenadores (e suplentes) em reuniões ordinárias e extraordinárias, das quais também participam o
Grupo de Apoio Pedagógico (GAP) e a Coordenação Pedagógica dos Estágios. Busca-se diálogo e relação
harmônica e integrada entre todos no intuito de atender e encaminhar demandas, agir de forma
igualitária e transparente, com vistas a contribuir com a melhoria do ensino de graduação. Da mesma
forma, mudanças curriculares, propostas de inovação de ensino, formas de integração, enfrentamento de
desafios, participação em fóruns com a comunidade interna e externa, tem sido tônica do trabalho de
todos os membros que compõem a comissão de graduação.

2.7.1.3 Relacione as inovações, iniciativas e tendências relevantes no ensino de
Graduação da Unidade no que se refere a:

a) Novos Cursos e disciplinas;

R: A EACH não comporta a criação de novos cursos de graduação, a menos que ocorra remanejamento de
vagas dos cursos existentes e/ou a expressiva expansão da unidade, ou seja, construção de novos
prédios, aumento no número de salas de aula, novos laboratórios didáticos, contratação de funcionários,
criação de cargos docentes, entre outros. Frequentemente são criadas novas disciplinas pelos cursos de
graduação da EACH, seja para consolidar os Projetos Político Pedagógicos (PPP) seja para aumentar o rol
de disciplinas disponíveis aos alunos da EACH e da USP. As seis disciplinas gerais do Ciclo Básico, por
exemplo, deram origem em 2013 a um conjunto de 18 disciplinas, entre as quais os estudantes devem
escolher obrigatoriamente seis, de acordo com seus interesses pessoais. Exemplos de criação de novas
disciplinas e de flexibilização curricular dos cursos de graduação podem ser verificados no Apêndice
2.7.1.3 http://tinyurl.com/each2713pt.

b) Aumento do número de vagas;

R: Nenhum curso de graduação da EACH comporta aumento no número de vagas. Pelo contrário, há
demanda de vários cursos por diminuir as vagas ou por remanejar número de turmas, de forma a
diminuir o número de alunos em sala de aula.

c) Atração de estudantes talentosos;
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R: Na medida em que os cursos de graduação da EACH forem consolidados, o que requer maior
investimento de toda sorte na unidade, acredita-se que serão atraídos cada vez mais estudantes
talentosos. Por enquanto, o movimento interno da graduação tem sido no sentido estimular a participação
dos estudantes em projetos disciplinares e interdisciplinares, maratonas nacionais e internacionais,
projetos empreendedores e inovadores, intercâmbios acadêmicos com instituições de ensino superior de
outros países, pesquisas com docentes e grupos de pesquisa, promoção de serviços de alta qualidade à
comunidade, encontro com profissionais talentosos, especialmente os formados pela EACH, entre outros.

d) Mudanças e flexibilização da estrutura curricular;

R: Conforme exposto, vários cursos de graduação da EACH promoveram mudanças e flexibilizaram suas
estruturas curriculares. O Apêndice 2.7.1.3 mostra de forma resumida algumas mudanças.

e) Renovação, atualização e utilização de novas metodologias de ensino.

R: Com base na proposta do Ciclo Básico, descrita anteriormente, os cursos de graduação da EACH, cada
um à sua maneira e com suas particularidades, tem implantado e incentivado metodologias ativas de
ensino aprendizagem em suas disciplinas específicas obrigatórias, eletivas ou livres. No Apêndice 2.7.1.3
verificam-se alguns destaques referentes a esse processo.

2.7.1.4 Como se dá o processo de acompanhamento do ensino de Graduação na Unidade?
Descreva os procedimentos e os indicadores usados nesse processo.

R: O processo de acompanhamento do ensino de graduação da EACH é realizado por meio de: reuniões
pedagógicas, nas quais participam estudantes, docentes e egressos; questionários aplicados a docentes,
estudantes e egressos; grupos de trabalho compostos por docentes e estudantes; questionários do SIGA
(Sistema Integrado de Gestão Acadêmica da USP) preenchidos por coordenadores, docentes e
estudantes; fóruns de discussão promovidos pelos coordenadores; avaliação dos campos em que ocorrem
os estágios obrigatórios e/ou não obrigatórios dos cursos; avaliação promovida pelo GAP (Grupo de Apoio
Pedagógico) da EACH; entre outros. Alguns cursos utilizam, ainda, a tabulação dos dados escolares para
análise do desempenho dos estudantes e necessidade de adaptações de grade horária ou de turmas
extras. Infelizmente, a graduação não dispõe de procedimentos padronizados e de indicadores que
reflitam os resultados desse acompanhamento. Pretende-se, no futuro, adotar algum tipo de
acompanhamento que seja útil a todos os cursos de graduação da EACH. Nesse sentido, a participação da
EACH na reformulação e consolidação de algum sistema efetivo de avaliação, de forma a tornar o sistema
mais atraente para a USP, deve propiciar resultados úteis para o acompanhamento do ensino de
graduação.

2.7.2.1 Qual o perfil dos egressos de Graduação almejado pela Unidade?

R: Os cursos de graduação da EACH têm como meta formar cidadãos participativos, crítico-reflexivos e
capazes de compreender a complexidade, identificando as diferentes dimensões que a compõem, de
modo a agir de maneira competente e com vistas a participar e contribuir na transformação da realidade
social, econômica, ambiental e política. Cada curso tem definido em seu PPP o perfil almejado, conforme
mostra o Apêndice 2.7.2.1 http://tinyurl.com/each2721pt.

2.7.2.2 O currículo e as ementas das disciplinas de Graduação da Unidade são
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consistentes com esse perfil?

R: Todos os cursos de graduação da EACH avaliam que os currículos e ementas das disciplinas são
consistentes com o perfil almejado. A graduação da EACH não dispõe de indicadores que reflitam de
forma objetiva o alcance dos perfis almejados. Vale ressaltar que nenhum curso considera seu projeto
acabado, revisões periódicas são sempre necessárias, bem como atualizações com base em perfis
profissionais. Convém lembrar que praticamente todos os cursos enfrentam desafios ou dificuldades que
impedem a consolidação total dos seus projetos pedagógicos, conforme destacado no item 2.7.1.1.

2.7.2.3 Os processos de ensino e aprendizagem da Unidade são consistentes com esse
perfil?

R: Os cursos de graduação da EACH avaliam que os processos de ensino e aprendizagem sejam
consistentes com o perfil almejado, a despeito de não existirem indicadores que reflitam essa afirmação.
Considera-se que os processos de ensino e aprendizagem dos diferentes cursos da EACH sejam
enriquecidos pelas metodologias ativas iniciadas no Ciclo Básico. Contudo, pode-se afirmar que grandes
desafios precisam ser superados. O alto número de estudantes por professor, por exemplo, não encoraja
novas metodologias e impede que formas de aprendizagem mais ativas sejam implantadas. A falta de
recursos humanos e de infraestrutura impede avanços e melhorias nos processos de ensino aprendizagem
de todos os cursos de graduação.

2.7.2.4 Descreva as características socioeconômicas dos estudantes de Graduação da
Unidade. Comente o grau de representatividade de estudantes oriundos de escola pública, bem
como de estudantes que se declaram pretos, pardos ou indígenas, nos Cursos da Unidade¹.

R: A EACH é a unidade da USP que apresenta os maiores índices de alunos provenientes da escola pública
(EP): 40,6% em 2011, 41,7% em 2012, 40,8% em 2013, 45,8% em 2014 e 52,2% em 2015 (vide Figura
2.7.2.4. relativa ao vestibular 2015, Gráfico 2.7.2.4. e Tabelas 1 a 5) [ http://tinyurl.com/each2724pt ].
No vestibular de 2015 dos cursos da EACH, a porcentagem de alunos pretos, pardos e indígenas (PPI) em
relação ao total de matriculados foi de 31,1%, enquanto a porcentagem de estudantes PPI oriundos de EP
e que receberam bônus foi de 74,9%. As Tabelas 1 a 5 mostram a série histórica 2011-2015 das
características EP e PPI dos ingressantes em cada um dos dez cursos da EACH. Observa-se que a EACH
tem se manifestado sempre a favor de medidas inclusivas, especialmente as relacionadas às formas
alternativas de ingresso baseada em critérios socioeconômicos e étnico-raciais. Apendice 2.7.2.4
http://tinyurl.com/each2724pt.

2.7.2.5 Comente a evolução da relação candidato/vaga no vestibular nos últimos 5 anos
nos Cursos da Unidade.

R: A relação candidata vaga nos últimos cinco anos tem se mantido estabilizada ou mesmo vem
aumentando em alguns cursos. Infelizmente, o vestibular de 2015 reflete menor demanda a praticamente
todos os cursos, o que decorre possivelmente dos problemas ambientais e consequente interdição judicial
ocorrida na EACH no ano de 2014 (vide Apêndice 2.7.2.5) http://tinyurl.com/each2725pt . A graduação
envida esforços juntamente com as outras comissões estatutárias da EACH para recuperar e superar os
números anteriores à interdição. Maior divulgação dos cursos, maior participação em projetos de extensão
de serviços à comunidade, maior envolvimento com a comunidade, entre outros, são medidas que estão
sendo articuladas e tomadas a fim de promover a evolução da relação candidato vaga nos próximos
vestibulares.
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2.7.2.6 A Unidade possui políticas para reduzir a evasão nos seus Cursos? Comente.

R: Segundo indicadores do SIGA, no período de 2005 a 2012 as taxas de evasão da EACH vêm se
mantendo estabilizadas. Os problemas enfrentados pela unidade nos dois últimos anos devem ter
repercutido de forma significativa nos índices de evasão de todos os cursos. De qualquer forma, a
graduação da EACH trabalha no sentido de estabelecer estratégias para reduzir a evasão. As principais se
relacionam com a divulgação da política de permanência estudantil da USP; o estímulo à participação em
projetos de pesquisa e extensão; o estímulo ao engajamento institucional; o acompanhamento e escuta
dos estudantes com problemas; o apadrinhamento dos novos ingressantes por veteranos; a análise do
desempenho dos estudantes para compreensão das dificuldades; a adaptação de estratégias de ensino e
de avaliação para os alunos com problemas; a recuperação continuada ao longo das disciplinas.

2.7.2.7 Relacione os serviços de apoio oferecidos pela Unidade ao corpo discente.

R: Os serviços de apoio oferecidos pela EACH ao corpo discente e que tem relação direta com a graduação
são os seguintes: Serviço de Graduação, responsável pelo gerenciamento da graduação, desde a primeira
matrícula até a colação de grau; Seção de Estágios, responsável pelo gerenciamento dos estágios
obrigatórios e não obrigatórios em conjunto com a Seção de Convênios; Serviço de Assistência Social,
responsável por oferecer serviços de alimentação e benefício social de apoio à permanência estudantil;
Serviço de Enfermagem, responsável por promover o bem estar e promover a saúde dos estudantes e
funcionários da unidade, bem como por prestar cuidados, orientações e primeiros socorros em conjunto
com serviços públicos de atendimento pré-hospitalar. Infelizmente a EACH não possui creche, demanda
antiga de docentes, alunos e funcionários, que poderia contribuir para as melhores condições de ensino e
trabalho.

2.7.2.8 A Unidade possui algum sistema de acompanhamento do processo formativo dos
estudantes de Graduação? Comente.

R: A EACH não dispõe de sistemas formais de acompanhamento do processo formativo dos estudantes de
graduação, ou seja, não existem indicadores que reflitam esse processo.

2.7.2.9 Indique as ações de incentivo para a formação dos estudantes de Graduação em
Iniciação Científica, participação em pesquisas e grupos de pesquisas e outros.

R: Os alunos de graduação da EACH são fortemente incentivados a participar de pesquisas e grupos de
pesquisa, seja porque essas atividades fazem parte das atividades complementares obrigatórias de alguns
cursos, seja porque são exigidos trabalhos de conclusão ou monografias sob orientação docente. Além
disso, os cursos da EACH promovem anual ou semestralmente eventos de cunho científico no intuito de
promover a formação e incentivar a apresentação e a publicação de trabalhos.

2.7.2.10 A Unidade mantém algum relacionamento formal com os ex-estudantes da
Graduação? Há algum sistema de acompanhamento de egressos da Graduação?

R: Não há na EACH nenhum sistema formal de relacionamento com os egressos. Houve em 2012 a
tentativa da USP em mapear o perfil dos seus egressos, cujos resultados não foram divulgados. Na atual
gestão reitoral não se conhece nenhuma iniciativa desse porte. Alguns cursos da EACH mantêm
relacionamento com seus egressos, seja por meio de redes sociais ou de contato com associações
profissionais específicas, seja por meio de pesquisas de perfil profissional e de inserção no mundo do
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trabalho, conforme já mencionado.

2.7.2.11 Comente as áreas profissionais de atuação e as habilidades requeridas dos
egressos da Unidade.

R: O Apêndice 2.7.11 http://tinyurl.com/each27211pt mostra as áreas de atuação e as habilidades
requeridas dos egressos dos 10 cursos de graduação.

2.7.2.12 Comente o desempenho dos egressos da Unidade nos exames de classes
profissionais, residências médicas e correlatos.

R: Esse item não se aplica a todos os cursos de graduação da EACH. Unicamente os egressos dos cursos
de Educação Física e Saúde, de Obstetrícia e de Gestão Ambiental tem registro em conselhos
profissionais, no Conselho Regional de Educação Física, no Conselho de Enfermagem e no Conselho de
Química respectivamente. Em nenhum desses conselhos existem exames para o registro profissional, ou
seja, não existem indicadores de desempenho dos egressos dos cursos de Educação Física e Saúde, de
Obstetrícia e de Gestão Ambiental em exames de classes profissionais ou correlatos. Verifica-se
empiricamente ótimo desempenho dos egressos da EACH em processos seletivos ou em concursos
promovidos por empresas ou instituições públicas ou privadas, em processos de seleção de estagiários
promovidos por diferentes empresas, ou em seleção de programas de pós-graduação. A graduação, no
entanto, não dispõe desses dados pois, conforme destacado, não há qualquer tipo de seguimento
sistemático e contínuo dos egressos da unidade.

2.7.3.1 Indique se há iniciativas para a realização de Cursos não presenciais na Unidade.

R: Não são oferecidos cursos não presenciais pela EACH e não existem iniciativas para a realização de
cursos dessa natureza.

2.7.3.2 Descreva as principais atividades extracurriculares para a Graduação na Unidade.

R: Todos os cursos da EACH promovem atividades extracurriculares. Anual ou semestralmente ocorrem
na unidade eventos científicos, muitos deles disciplinares e alguns com caráter interdisciplinar. Além
disso, o CB e vários cursos de graduação promovem atividades de extensão à comunidade, com intensa
participação de estudantes, docentes e, mesmo, funcionários. Como já citado, há estímulo à participação
dos alunos da EACH em atividades de pesquisa, em empresas júnior, na incubadora escola, na
organização de eventos científicos e de encontros de profissionais, na organização e nos encontros da
Universidade Aberta à Terceira Idade, na visita a outras instituições de ensino e/ou de pesquisa e/ou
culturais, na participação em feiras e em eventos nacionais ou internacionais, entre outros. Os principais
obstáculos no oferecimento de atividades dessa natureza se relacionam aos problemas citados no item
2.7.1.1.

2.7.3.3 Comente o impacto, para a Graduação, referente a convênios acadêmicos,
programas de estágio e convênios com os setores público e privado, mantidos pela Unidade.

R: Anualmente a EACH tem cerca de 200 novos convênios com empresas para a operacionalização de
estágios obrigatórios e não obrigatórios. Ao todo, mais de 1000 empresas tem convênio vigente com a
EACH. Ao ano, cerca de 1000 alunos de graduação realizam estágios obrigatórios e não obrigatórios em
empresas públicas ou do setor privado. Além disso, vários cursos da EACH firmaram convênios específicos
com instituições de ensino superior da América Latina e da Europa. Até o momento, apenas um convênio
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possibilita dupla diplomação para os alunos do Curso de Gestão de Políticas Públicas. Outros convênios
estão sendo planejados pelos diversos docentes e cursos da EACH. Tudo isso traz impacto muito positivo
para a graduação da EACH na medida em que os estudantes têm a possibilidade de complementar o
aprendizado durante os estágios, de conhecer egressos de seu curso já atuando nas instituições ou
empresas, ou de conhecer e vivenciar o ensino de graduação em outros países.

2.7.3.4 Relacione os principais projetos interdisciplinares da Unidade.

R: São diversos os projetos interdisciplinares na EACH. Nas duas disciplinas de Resolução de Problemas
diversos professores de origens disciplinares diferentes orientam trabalho de estudantes dos dez cursos
de graduação. Como exemplo: no projeto intitulado Sono e Sociedade, do qual participam cerca de 60
estudantes, participam três docentes: um neurocientista, uma psicóloga e um sociólogo. A disciplina
Fundamentos Biológicos é outro exemplo de proposta interdisciplinar oferecida para os cursos de
Obstetrícia, Educação Física e Saúde, Gerontologia e Licenciatura em Ciências da Natureza, no qual
participam docentes de várias áreas de conhecimento. Muitos projetos de pesquisa, de extensão e de
empreendedorismo contam com docentes e alunos de cursos diferentes, tais como Lazer e Turismo com
Gerontologia e Sistemas de Informação, Têxtil e Moda com Gerontologia, Têxtil e Moda com Obstetrícia,
Obstetrícia com Sistemas de Informação, entre outros.

2.7.3.5 Descreva os programas de monitorias e tutorias da Unidade.

R: A EACH oferece semestralmente bolsas de monitoria para disciplinas da graduação, que visam
complementar as bolsas disponibilizadas pelo Programa de Estímulo ao Ensino de Graduação da Pró-
Reitoria de Graduação da USP. Como o número de disciplinas de graduação é sempre maior do que o
número de bolsas de monitoria da unidade e da Pró-Reitoria de Graduação, nem todos os docentes são
contemplados. A EACH oferece ainda bolsas de tutoria para alunos de pós-graduação que contribuem
unicamente nas disciplinas de Resolução de Problemas do Ciclo Básico.

Pós-Graduação

2.8.1.1 Comente as inovações, iniciativas e tendências relevantes dos Programas de Pós-
Graduação da Unidade no que se refere a:

a) Novos Programas, fusão ou divisão de antigos Programas;

R: Os Programas de Pós-graduação (PPg) da unidade são relativamente recentes, listados a seguir com a
data de início das atividades e tipos de curso oferecidos (ME - Mestrado, DO - Doutorado) Apêndice
2.8.1.1a http://tinyurl.com/each2811apt,
Vários dos programas que iniciaram suas atividades até 2013 tem buscado a aprovação de seus cursos de
doutorado, sendo que quatro deles já encaminharam formalmente suas propostas e um deles está com
sua proposta em planejamento. Apesar disso, de forma geral, têm-se percebido certa resistência por
parte dos órgãos superiores dentro da universidade em acolher as propostas de criação de curso de
doutorado de uma forma geral, os quais possuem uma avaliação bastante rígida das propostas
encaminhadas, em alguns casos até mais rígidas do que alguns comitês de área dentro da CAPES. Do
ponto de vista da unidade, a CPG considera que existe grande potencial para a criação de imposos de
doutorado de excelência dentro da universidade, que deveriam ser considerados não só pelos índices de
excelência da CAPES já tradicionais e alcançados pelos Programas da Unidade, mas por suas
potencialidades em inovar, em sugerir soluções distintas das que o sistema atual oferece.
Alguns dos programas foram concebidos em consonância com a proposta interdisciplinar da unidade;
outros programas, por outro lado, são mais disciplinares e relacionados a campos mais específicos do
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conhecimento. Alguns dos programas possuem um caráter de pesquisa prática que visam a soluções de
problemas de diversas áreas da sociedade (tais como saúde, empresarial, ambiental, etc.). Outros
possuem um caráter mais teórico, com atuação, por exemplo, no campo de políticas públicas, cultura,
literatura e artes, etc

b) Programas de Mestrado Profissional;

R: Há o oferecimento de um curso de mestrado profissional na unidade, da modalidade Profmat -
Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional. Trata-se de um curso semipresencial, com oferta
nacional, realizado por uma rede de instituições de ensino superior, no contexto da Universidade Aberta
do Brasil, e coordenado pela Sociedade Brasileira de Matemática.

c) Aumento do número de vagas;

R: O número de vagas de pós-graduação oferecidas pela unidade tem aumentado desde 2010 em função
da expansão gradual do número de programas que a unidade abriga. Atualmente, há quase 500 discentes
regularmente matriculados, incluindo mestrado e doutorado, desconsiderando os alunos especiais. O
número de novos alunos matriculados, ano a ano, desde 2010, e que não foram desligados, é
apresentado a seguir:
- 2010: 22 alunos regulares
- 2011: 81 alunos regulares
- 2012: 106 alunos regulares
- 2013: 115 alunos regulares
- 2014: 150 alunos regulares
- Total ao final de 2014: 474 alunos regulares
A expectativa é de que com a consolidação dos cursos de mestrado mais recentes, a maior divulgação dos
programas da unidade, a criação de cursos de doutorado pelos atuais programas, e a possível criação de
novos programas, o número de discentes matriculados deverá chegar a 1.000 em breve.
Considerando especificamente cada um dos dez programas da unidade individualmente, os números de
novos alunos matriculados, ano a ano, desde 2010, e que não foram desligados, são apresentados a
seguir:
- PPg em Modelagem de Sistemas Complexos: 2010 - 9; 2011 - 6; 2012 - 10; 2013 - 9; 2014 - 12; Total
- 46
- PPg em Sistemas de Informação: 2010 - 13; 2011 - 10; 2012 - 9; 2013 - 23; 2014 - 18; Total - 73
- PPg em Têxtil e Moda: 2011 - 25; 2012 - 39; 2013 - 22; 2014 - 34; Total - 120
- PPg em Mudança Social e Participação Política: 2011 - 20; 2012 - 28; 2013 - 17; 2014 - 15; Total - 80
- PPg em Estudos Culturais: 2011 - 20; 2012 - 20; 2013 - 25; 2014 - 26; Total - 91
- PPg em Sustentabilidade: 2013 - 15; 2014 - 17; Total - 32
- PPg em Gestão de Políticas Públicas: 2013 - 4; 2014 - 10; Total - 14
- PPg em Ciências da Atividade Física: 2014 - 9; Total - 9
- PPg em Turismo: 2014 - 9; Total - 9
- PPg em Gerontologia: [iniciado apenas em 2015]

d) Mudanças e flexibilização na estrutura curricular;

R: Os programas são relativamente novos, poucas mudanças já foram necessárias. Os programas que
iniciaram suas atividades até 2013 precisaram adaptar seus regulamentos, assim como ocorrido com os
demais programas da universidade, em função do novo Regimento de Pós-graduação da USP.
Além disso, os programas menos recentes, principalmente aqueles cinco que iniciaram suas atividades em
2010 ou 2011, em alguns casos já passaram por algumas mudanças e flexibilizações em suas estruturas
curriculares. Essas mudanças são em geral pontuais e se devem principalmente a dois fatores: (i)
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adaptações desejáveis para buscar a aprovação de seus cursos de doutorado e (ii) ajustes desejáveis para
buscar o alcance do conceito 4 perante a Capes, principalmente como resposta à avaliação trienal
realizada pela Capes no período 2010-2012.

e) Flexibilização e incentivo à articulação dos seus Programas de Pós_Graduação com outras
Unidades, instituições e setores produtivos da sociedade;

R: Esse tipo de ação ocorre de forma específica por programa dentro da unidade. Em geral, como a
unidade é recente dentro da universidade, é bastante comum a articulação de seus docentes, e
programas em geral, com outras unidades da própria USP, ou mesmo de outras universidades, com os
quais alguns recém-doutores ainda mantém vínculo; ou mesmo doutores há mais tempo que trabalhavam
em outras unidades da USP ou instituições antes de iniciarem suas atividades na USP. Em relação a
articulação com setores produtivos da sociedade, os programas da unidade que possuem caráter de
pesquisa amplamente prática, e que portanto visam a resolver problemas complexos de diversas áreas da
sociedade, apresentam incentivo inerente a esse tipo de articulação. Alguns exemplos mais
representativos são citados a seguir:
O PPg em Sustentabilidade possui articulação com outros programas da USP, a exemplo do PPg em
Ciência Ambiental do IEE/USP. Além disso, diversos docentes de outras unidades e programas de pós-
graduação da USP participam como orientadores no PPg em Sustentabilidade. O PPg em Sustentabilidade
também possui parceria com a Cetesb (Companhia de Tecnologia Ambiental) e a Unesco-IHE (Institute of
Water Education, Holanda).
Do ponto de vista do PPg em Têxtil e Moda, como a unidade não possui laboratórios nas áreas de
fabricação de materiais têxteis, foram realizadas parcerias com empresas, institutos de pesquisa dos
setores têxtil e de moda e instituições de ensino, em âmbito nacional e internacional, visando ao
desenvolvimento da parte experimental dos projetos de pesquisa dos alunos deste programa.
Em relação ao PPg em Ciências da Atividade Física, grande parte dos projetos em desenvolvimento pelos
docentes aponta tanto para a vinculação com o entorno da unidade quanto para o estabelecimento de
parcerias para o desenvolvimento de pesquisas internacionais. Vislumbra-se o fortalecimento de ações
nos projetos existentes com as Secretarias Municipal e Estadual de Saúde, às Organizações Sociais, ao
Ministério dos Esportes, e aos institutos e universidades no Brasil (como a Faculdade de Saúde Pública da
USP, o Instituto de Artes da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita, a Escola de Educação Física
e Esporte da USP, a Faculdade de Medicina da USP e o Instituto de Ciências Biomédicas da USP)

f) Readequação de linhas e projetos de pesquisa, de forma a acompanhar ou induzir os avanços
na área;

R: Os programas recentes da unidade ainda não passaram pela primeira avaliação quadrienal da Capes.
Dessa forma, espera-se esse momento de retorno da agência de avaliação para verificar a necessidade de
realizar modificações estruturais no programa. Os programas menos recentes, que já foram avaliados
pela Capes durante a avaliação trienal referente ao período de 2010-2012 já passaram por algumas
readequações para responder a direcionamentos apontados por este órgão. Alguns inclusive já reduziram
o número de disciplinas obrigatórias, por exemplo. A seguir, alguns casos específicos são apresentados.
Em relação ao PPg em Sistemas de Informação, após sua criação, em 2010, tendo como objeto o modelo
proposto em 2009, sua estrutura foi reformulada e readequada no ano de 2014, tendo o nome de sua
área de concentração alterada; a divisão de uma única linha de pesquisa em duas novas linhas de
pesquisa; e a formalização de sete áreas de pesquisa e de dez áreas de aplicação. Essas alterações
visaram a deixar mais clara a contribuição do PPg em Sistemas de Informação para a academia e para a
sociedade de forma geral.
No caso específico do PPg em Sustentabilidade, são mantidas as duas linhas de pesquisa do programa em
uma única área de concentração, de forma que possam ser complementares. No entanto, em termos de
áreas de pesquisa, há uma diversidade grande, seja no campo da ciência e tecnologia ambiental ou na
gestão ambiental em problemas relevantes e atuais como mudanças climáticas, urbanização, recursos
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hídricos, avaliação ambiental, resíduos, contaminação ambiental.
No caso do Programa de Estudos Culturais, passados cinco anos da idealização do Programa, há no
momento uma reforma em curso com vistas ao ajuste das linhas de pesquisa e estrutura disciplinar ao
público que tem procurado o Programa e às pesquisas que o corpo de orientadores está desenvolvendo no
momento.

g) Renovação, reformulação de disciplinas (objetivos, conteúdo programático, avaliação,
língua, ministrantes) e utilização de novas metodologias de ensino;

R: As disciplinas são periodicamente revistas pelas CCPs dos programas e propostas de alterações,
quando necessárias, são discutidas e encaminhas à apreciação da PRPG, que pode ou não aprová-las.
Com frequência, as disciplinas apresentam mais de um ministrante, fortalecendo a interdisciplinaridade.
Aulas de campo, visitas técnicas fazem parte da programação de diversas disciplinas dos programas da
unidade.
Os programas menos recentes já passaram por algumas adequações mais substanciais em suas
disciplinas, incluindo: desativação de disciplinas não mais oferecidas; criação de novas disciplinas
alinhadas ao novo contexto do programa; ajustes em nomenclatura, ementa, bibliografia de disciplinas já
existentes; e atualização dos docentes credenciados em cada uma dessas disciplinas.

h) Atenção à inserção dos docentes no período de experimentação, especialmente daqueles
que precisaram estender seus estágios de experimentação;

R: Por se tratar de uma unidade com apenas dez anos, durante o início das atividades dos PPgs da
unidade, boa parte dos docentes que formavam o corpo docente desses programas encontrava-se ainda
naturalmente na fase de seus estágios de experimentação. O percentual de docentes nesta situação
diminuiu nos últimos anos. No entanto, não é do conhecimento da CPG de que os programas façam
distinção entre docentes em períodos de experimentação ou não. A CPG está atenta ao cumprimento dos
requisitos de credenciamento e recredenciamento vigentes nos regulamentos dos respectivos programas
assim como no Regimento da Pós-Graduação da USP.

i) Outras.

R: Há várias ações individuais sendo realizadas no contexto de cada programa da unidade em particular.
Como exemplo, o PPg em Ciências da Atividade Física foi recentemente contemplado com um auxílio
financeiro pelo Edital Pró-Equipamentos da Capes, de 2014, com um montante total de aproximadamente
R$ 190.000,00. Os recursos ainda não foram liberados pela Capes para o setor financeiro da unidade. Tais
recursos são essenciais para a estruturação laboratorial necessária para o desenvolvimento dos projetos
alocados nas três diferentes linhas de pesquisa. Além desse exemplo, outros casos de projetos financiados
e ações correlatas têm sido realizadas no contexto individual de cada programa.

2.8.1.2 Qual a porcentagem de docentes da Unidade vinculados aos Programas de Pós-
Graduação?

R: Atualmente, 137 docentes da unidade possuem credenciamento pleno em pelo menos um dos dez
programas da unidade, o que representa pouco mais de 50% do corpo docente total da unidade formado
por 271 docentes. Há ainda alguns docentes da unidade que possuem apenas credenciamento específico
em alguns dos dez programas da unidade assim como alguns docentes da unidade que estão
credenciados em programas de outras unidades da USP.
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2.8.1.3 Como se dá a avaliação das disciplinas e dos Programas de Pós-Graduação da
Unidade?

R: A avaliação das disciplinas é periódica e realizadas pelas respectivas Comissões Coordenadoras de
Programa (CCP), que posteriormente é discutida e deliberada no âmbito de reunião da CPG da unidade.
Uma vez aprovada nas instâncias da unidade, é encaminhada à PRPG. Quanto aos programas, a avaliação
é realizada pela Capes, quadrienalmente

2.8.1.4 Analise o desempenho dos Programas de Pós-Graduação da Unidade considerando
as duas últimas avaliações da CAPES.

R: Considerando que os programas da unidade são relativamente novos, diversos programas da unidade
ainda não foram submetidos à avaliação quadrienal da Capes. Dos cinco programas que foram avaliados
pela Capes no período trienal anterior referente a 2010-2012 (de um total de dez), quatro tiveram sua
nota mantida, enquanto que o PPg em Mudança Social e Participação Política teve o conceito elevado para
4.

2.8.1.5 Mencione os prêmios nacionais e internacionais e outros indicativos de qualidade
recebidos pelos Programas de Pós-Graduação da Unidade nos últimos 5 anos.

R: Apêndice 2.8.1.5 http://tinyurl.com/each2815pt.

2.8.1.6 Comente o impacto nacional e internacional do conhecimento científico e
tecnológico gerado pelas teses e disserações.

R: Novos projetos, convites para participação em projetos em redes internacionais. Em boa parte, os
programas têm dado ênfase para periódicos nos estratos mais elevados de suas respectivas áreas na
Capes, para a divulgação dos resultados das dissertações e teses. Vários trabalhos já foram apresentados
em relavantes eventos científicos no exterior nas áreas dos programas. A participação discente em
publicações acadêmicas tem sido muito incentivada. Cabe ressaltar que a maioria das publicações dos
programas foi realizada pelos alunos em conjunto com seus orientadores sobre o tema das suas
dissertações (ou teses).

2.8.1.7 Comente o impacto da mobilidade nacional e internacional dos docentes e
discentes no âmbito da Pós-Graduação.

R: É consenso entre os coordenadores dos programas da unidade que a mobilidade nacional e
internacional do corpo docente e especialmente discente dos Programas da unidade ainda é incipiente,
considerando-se potencial existente do conjunto de programas.
No entanto diversas iniciativas têm sido levadas a cabo, apesar das dificuldades financeiras vigentes e,
em algumas áreas, em obter substituição de docentes durante os afastamentos.
Vale destacar que vários docentes dos programas têm participado de reuniões (congressos, simpósios,
estágios pós-doutorais) nacionais e internacionais. Os programas entendem que esse aspecto é essencial
no sentido de proporcionar contatos e colaborações que resultem em produção de conhecimento conjunto,
além de abrir possibilidades de intercâmbio a outros docentes e discentes dos programas da unidade.
Especificamente para alguns programas mais antigos como o PPg em Têxtil e Moda, foram realizadas
pelos docentes do programa 24 visitas técnicas a instituições de ensino e centro de pesquisa no exterior e
cinco alunos do programa realizaram intercâmbio em universidades do exterior. O resultado pode ser
verificado com a presença de professores de universidades estrangeiras nos exames de qualificação e nas
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defesas de dissertação de mestrado do nosso programa, com a participação dos nossos professores nas
defesas de dissertação de mestrado das universidades estrangeiras, em co-orientação de dissertações de
mestrado e artigos publicados em conjunto com docentes e alunos dessas universidades.

2.8.2.1 Descreva a política de distribuição de bolsas do Programa de Aperfeiçoamento de
Ensino (PAE) para estudantes de Pós-Graduação da Unidade.

R: As bolsas do Programa de Aperfeiçoamento de Ensino (PAE) são distribuídas de acordo com critérios
pré-estabelecidos pela Comissão PAE da unidade, priorizando os alunos bolsistas e da unidade. Segue
abaixo a relação de prioridade disponibilizada no edital do PAE:
1. Alunos de pós-graduação da unidade com bolsa Capes, desde que não tenham usufruído da bolsa PAE
por dois semestres 2. Alunos de pós-graduação da unidade com bolsas de outras agências de fomento ou
Capes que já tenham usufruído da bolsa PAE por dois semestres 3. Alunos de pós-graduação da unidade
com solicitação de bolsa 4. Alunos de pós-graduação da unidade sem bolsa 25. Alunos de doutorado com
bolsa de outras unidades da USP 6. Alunos de mestrado com bolsa de outras unidades da USP 7. Alunos
de doutorado sem bolsa de outras unidades da USP 8. Alunos de mestrado sem bolsa de outras unidades
da USP.

2.8.2.2 Qual é a relação entre a demanda e as cotas disponíveis para Bolsas do Programa de
Aperfeiçoamento do Ensino (PAE) na Unidade?

R: Em geral os alunos que se inscrevem são contemplados. Nos dois últimos semestres tivemos uma
demanda maior do que a cota de bolsas, ficando a relação cotas/demanda no último semestre em 57/59,
e no atual semestre 62/66.

2.8.2.3 Informe a evasão dos estudantes nos Programas de Pós-Graduação da Unidade nos
últimos 5 anos. Há políticas para evitar a evasão nesses Programas? Comente.

R: A diferença nas taxas de evasão dos programas é grande. Enquanto alguns apresentam uma taxa
média 5% dos ingressantes, outros ultrapassam 25%. A media aritmética está ligeiramente superior a
10% considerando-se todos os programas em funcionamento até 2014. Dentre os fatores que influenciam
a taxa de evasão dos cursos: (1) o mercado de trabalho aquecido para algumas áreas como a informática,
com salários iniciais muito superiores as bolsas de mestrado oferecidas pelas agências de fomento
governamentais; (2) O nível de exigência e dedicação a algumas disciplinas, traduzidos em horas
dedicadas aos projetos, leituras e outras atividades de avaliação; (3) A dificuldade na captação de bolsas
de estudos uma vez que, com nota 3, o número de bolsas oferecidas pela CAPES fica longe de cobrir toda
a demanda.

2.8.2.4 Relacione os serviços de apoio oferecidos pela Unidade ao corpo discente da Pós-
Graduação (sem considerar aqueles oferecidos pela Administração Central).

R: A unidade conta com biblioteca, sala de computadores com cota de impressão, sala de
videoconferência, serviço de impressão, lanchonete, posto bancário. Alguns programas contam com
pequenas salas com computadores e mesas para os alunos dos grupos de pesquisa. A pós-graduação tem
no momento apenas duas salas de aulas e um pequeno auditório anexo à biblioteca disponível as suas
atividades. Nesse sentido, seria preciso investir em mais salas de seminários, e em uma sala mais ampla
e adequada para defesas de dissertações e teses, ou para os exames de qualificação.
Para além desses dados estruturais, há a secretaria de pós-graduação, que apresenta ainda muita
defasagem no número de funcionários. Além disso, esse corpo de funcionários é novo e em formação, o
que acarreta regularmente em problemas na emissão e trânsito de documentos tanto dos alunos quanto
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dos professores entre a secretaria e os diversos órgãos da Unidade e da Universidade.

2.8.2.5 Qual o perfil dos egressos de Pós-Graduação almejado pela Unidade?

R: No âmbito da CPG da unidade, com dez programas distintos, é difícil estabelecer um único perfil de
egresso. Mas o eixo comum a todos é a formação de pesquisadores, docentes nas áreas dos programas
além de profissionais para o mercado e para o setor empresarial, das organizações governamentais e
não-governamentais. Adicionalmente, espera-se que os egressos dos programas da EACH-USP tenham
capacidade de refletir, investigar, propor e implementar propostas de soluções e politicas públicas para a
sociedade em todas as áreas de conhecimento.
Os egressos do programa podem também ser divididos em grupos: os que necessitam de formação
especifica e possuem vínculo empregatício com instituições de ensino, pesquisa ou empresas privadas e
os que não possuem vínculo empregatício e desejam seguir carreira acadêmica ou iniciar "startups" ou
entrar no mercado de trabalho do setor produtivo.

2.8.2.6 As ementas e os processos de ensino e aprendizagem das disciplinas de
Pós_Graduação da Unidade são consistentes com esse perfil? Comente.

R: Acreditamos que sim. Foram também pré-requisitos para aprovação dos programas tanto na USP como
na CAPES. Por se tratarem de programas novos, foram planejados de forma que pudessem ser alinhados
com as demandas da sociedade e cobrindo área de conhecimento, preferencialmente interdisciplinar. As
ementas das disciplinas foram organizadas de modo a contemplar a diversidade de formação acadêmica e
profissional dos estudantes dos programas, além de atender as características interdisciplinar ou
disciplinar, dependendo do programa.

2.8.2.7 A Unidade mantém algum relacionamento formal com os egressos da Pós-
Graduação? Há algum sistema de acompanhamento desses egressos no âmbito da Unidade?

R: A USP tem um sistema de acompanhamento de egressos (egressos USP
https://uspdigital.usp.br/egressosusp/) que é utilizado pelos programas e poderá ser utilizado pelos
egressos dos novos programas.
Diversos programas mantêm um banco de dados, informando dados de vida profissional pós-titulação,
incluindo um e-mail particular para contato. Periodicamente são solicitados aos egressos atualizarem suas
informações. Seria importante que a Unidade trabalhasse para que o acompanhamento de seus egressos
fosse feito de maneira global, reunindo e consolidando os esforços pontuais.

2.8.2.8 Comente as áreas e locais de atuação profissional dos egressos dos Programas de
Pós-Graduação da Unidade (atuação no ambiente acadêmico e não acadêmico).

R: Em torno de 50% dos programas ainda não tem egressos. No entanto, dos programas que possuem
informações especificas neste item são apresentadas no Apêndice 2.8.2.8 http://tinyurl.com/each2828pt.

2.8.2.9 Mencione atuações de destaque de egressos dos Programas de Pós-Graduação da
Unidade.

R: [PPg em Sistemas de Informação]: O egresso Thiago Castro Ferreira iniciou seu doutorado em uma
instituição europeia (Tilburg University, Holanda). Outros destaques (PPg em Têxtil e Moda) foram
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apresentados no item anterior (2.8.2.8).

2.8.3.1 Na contratação de novos docentes é também levado em consideração a
capacitação para atuação na Pós-Graduação? Comente.

R: A unidade foi inaugurada em 2005 e os primeiros programas iniciaram em 2010, e desde então os
concursos têm valorizado docentes aptos a atuarem tanto na graduação como na pós-graduação. Sendo
assim, itens como produtividade científica e formação de recursos humanos ganharam maior atenção nos
concursos para contratação de docentes recentemente. No entanto, ainda se privilegia a atuação desse
professor na disciplina de graduação e pouco se tem considerado, no ato do concurso, a sua possível
absorção nos Programas da EACH.

2.8.3.2 Indique as iniciativas para fortalecimento da internacionalização dos Programas
de Pós-Graduação da Unidade.

R: Conforme apontado neste relatório, há na unidade deficiências administrativas que impactam todos os
seus setores e a Comissão de Relações Internacionais (CRInt) e a Seção de Pós-graduação não são
exceções. Soma-se ainda a falta de infraestrutura apropriada que inibe ações mais efetivas de
internacionalização, como apoio nos procedimentos administrativos e salas e computadores para uso de
pesquisador visitante. A unidade está pouco preparada para atrair pesquisadores estrangeiros de forma a
fortalecer e internacionalizar a pós-graduação. Os programas conseguem, no entanto, enviar para o
exterior alunos de pós-graduação e, com maior freqüência, docentes, com recursos principalmente de
agências de fomento. Apesar das dificuldades apontadas, há importantes iniciativas e atividades em
consolidação, dentre as quais destacam-se:
- O PPg em Sustentabilidade coopera em rede de pesquisa internacional e mobilidade financiada pelo
DAAD (Alemanha) para estudos na área de recursos hídricos e saneamento ambiental.
- Docentes do PPg em Sustentabilidade atuam em projetos apoiados pela Comissão Fulbright - EUA.
- O PPg em Mudança Social e Participação Política participa da Cátedra Unesco e tem parceria com a
Universidade de Girona, Espanha.
- O PPg em Sistemas de Informação recebeu a visita de pesquisadores estrangeiros da Alemanha,
Israel e EUA em 2013 e aprovou dois projetos no edital do programa Ciência sem Fronteiras para vinda de
Pesquisador Visitante Especial.
- O PPg em Gestão de Políticas Públicas recebeu professores visitantes da Espanha e do Reino Unido para
ministrarem disciplinas e promoverem seminários e projetos de pesquisa em 2012 e 2013.

2.8.3.3 Indique os projetos e Programas da Unidade em colaboração entre si e/ou com
outras Unidades da USP, e também com outras instituições públicas ou privadas.

R: Apendice 2.8.3.3 http://tinyurl.com/each2833pt.

2.8.3.4 Os Programas de Pós-Graduação da Unidade estão preparados para receber
estudantes estrangeiros? Quais as iniciativas e dificuldades existentes?

R: Os programas estão preparados para receber alunos estrangeiros embora as aulas ainda sejam em
grande maioria em português. Portanto o idioma ainda é uma barreira, já que poucas disciplinas são
ministradas em inglês. A recepção a estudantes estrangeiros seria muito beneficiada por um escritório
que auxiliasse os estrangeiros quanto a, por exemplo, moradia e escola para os filhos e outras questões
cotidianas necessárias para a vida de estudantes pós-graduandos estrangeiros,
Dentre as iniciativas, o PPg em Sistemas de Informação já recebeu uma estudante de pós-graduação
(Universidade de Córdoba, 2013) e um estudante de graduação (da Alemanha, programa DAAD-RISE,
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2013). Está prevista pelo menos uma nova visita para 2015: - mestranda da UOIT, Canadá (programa
Mitacs Globalink Research Award Outcome).

2.8.3.5 A Unidade promove ações de estímulo à realização de estágio no Brasil e no
exterior para estudantes de seus Programas?

R: Como a maioria dos programas ainda não tem o curso de doutorado, e os prazos para conclusão dos
cursos de mestrado são curtos e há pouca oferta de bolsas para estágio no exterior para mestrandos, as
atividades de estudantes no exterior ainda são incipientes.

2.8.3.6 Há nos Programas de Pós-Graduação da Unidade política de incentivo ao
empreendedorismo? Comente.

R: Sim, alguns programas, pela própria natureza das suas linhas de pesquisa, possibilitam atividades e
ações nesta direção, como, por exemplo:
O PPg em Gerontologia possui duas linhas de pesquisa que possibilitam desenvolvimento de projetos
voltados para o empreendedorismo: Gestão Gerontológica e Processos Educativos no Envelhecimento.
No PPg em Sistemas de Informação há um incentivo indireto, considerando o inerente aspecto tecnológico
do programa. Há uma disciplina optativa recém criada chamada "Laboratório de Inovação em Sistemas de
Informação". Considerando o foco em inovação do PPg em Sistemas de Informação, o egresso do PPg em
Sistemas de Informação estará preparado também para atuar em "startups" associadas ao perfil jovem e
empreendedor ligado a computação.

Pesquisa

2.9.1.1 Trace um perfil das atividades de Pesquisa da Unidade, descrevendo as principais
áreas de atuação, os grupos e as principais linhas de pesquisa.

R: A organização da Escola de Artes, Ciências e Humanidades é peculiar dentro da USP. Uma
característica marcante é seu caráter interdisciplinar e a grande abrangência e temas de interesse dos
pesquisadores da unidade. Desta forma, a EACH possui um amplo leque de atuação em termos de área de
pesquisa. São 62 grupos cadastrados no CNPq, com atuação em todas as grandes áreas do conhecimento,
com destaque para Ciências Humanas, Sociais Aplicadas e Exatas e da Terra. Uma análise das temáticas
dos grupos permitiu identificar o que denominamos como áreas predominantes, quais sejam: Área
Predominante (% do Total de Grupos), Educação (14,8%), Educação Física (9,8%), Ciência da
Computação (9,8%), Administração (6,6%), Turismo (6,6%) e Outras (52,5%). Para mais detalhes, ver
relação dos grupos de pesquisa cadastrados no CNPq, sua área de atuação predominante e grandes áreas
nas tabelas 2.9.1-1, 2.9.1-2, e figura 2.9.1.1, no documento anexo a este questionário (Apêndice 2.9.1.1)
http://tinyurl.com/each2911pt. A diversidade na atuação dos pesquisadores da EACH pode ser vista
também nos auxílios concedidos pela FAPESP para docentes da unidade. Entre 2010 e 2014, 545 auxílios
foram aprovados pela unidade abrangendo quase todas as grandes áreas de conhecimento, com destaque
para Ciências Humanas (162 projetos), Ciências Exatas e da Terra (144 projetos) e Ciências da Saúde (81
projetos). Temas interdisciplinares como Meio Ambiente, Sistemas Complexos, Saúde e Política Pública,
Gestão são destaque dentre as atividades de pesquisa. Afinal, a interdisciplinaridade significa o
aperfeiçoamento do ensino e da pesquisa sem desconsiderar a especialização disciplinar. Exemplos
representativos de grupos de pesquisa atuando em temas multi e interdisciplinares incluem o GRIFE
(Modelagem de Sistemas Complexos), o CIPECC (Centro Interdisciplinar de Pesquisas sobre Complexidade
e Cidadania), o GIEL/USP (Grupo Interdisciplinar de Estudos do Lazer), o grupo de Métodos Estatísticos e
Aplicações Multidisciplinares, entre vários outros. Grupos e pesquisadores que atuam em temas
considerados estritamente disciplinares também são fortemente estimulados, tai como biologia, química,
física, matemática, sociologia, psicologia. Exemplos representativos incluem o Grupo de Astrofísica
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Teórica, o LARP (Laboratório de Análise e Reconhecimento de Padrões), e o Grupo de Estudos em
Psicofisiologia do Exercício, entre outros. Finalmente, deve ser ressaltada a relação entre a
interdisciplinaridade e o fortalecimento da atuação disciplinar, eixo importante na formação dos grupos de
pesquisa da unidade. Tal perspectiva apoia-se na crença de que a interdisciplinaridade se consolida como
uma categoria de ação, exigindo profunda imersão no trabalho cotidiano, para construção de novas
configurações na prática do ensino, da pesquisa e da extensão que considere o diálogo entre diferentes
áreas do saber.

2.9.1.2 Destaque de três a cinco atividades de pesquisa que melhor representem a sua
Unidade. Comente o impacto relativo de três a cinco principais produtos de pesquisa
(manuscritos, patentes e políticas públicas) da Unidade no período.

R: Os diversos grupos de pesquisa baseados na EACH focam em 28 áreas de atuação predominantes.
Dentre estas, se destacam Educação, Educação Física, Ciência da Computação, Administração e Turismo.
Ainda não existe na unidade uma política institucional para o controle da produção de produtos de
pesquisa. Ainda assim, como amostra dos produtos de pesquisa da EACH, incluímos os itens a seguir.
Patente: Modelo de Utilidade. Número do registro: MU202013005591, título: "Bota-sapato com cano de
tabuleiro de jogos" , Instituição de registro:INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial.

Patente: Privilégio de Inovação. Número do registro: BR2020130117930, data de depósito: 15/05/2013,
título: "Livro capa de chuva" , Instituição de registro:INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial.

Patente: Privilégio de Inovação. Número do registro: BR2020120117922, data de depósito: 15/05/2013,
título: "Mochila para perna e cintura" , Instituição de registro: INPI - Instituto Nacional da Propriedade
Industrial.

Patente: Modelo de Utilidade. Número do registro: BR2020130311990, data de depósito: 04/12/2013,
título: "Acessório Infantil - bolsa em forma de polvo ou lula" , Instituição de registro: INPI - Instituto
Nacional da Propriedade Industrial.

Destaca-se também a instalação na EACH do Laboratório de Paleoceanografia e Paleoclimatologia (P2L)
com o apoio de projetos da FAPESP e da CAPES. Neste laboratório encontra-se instalado o primeiro
espectrômetro de massas MAT253 acoplado a uma unidade de preparação de carbonatos KielIV da
Thermo Scientific do parque analítico do Estado de São Paulo e o segundo da América Latina. O P2L
coloca a EACH no seleto grupo internacional de instituições de pesquisa capazes de executar as referidas
análises que constituem a principal ferramenta nos estudos das variações climáticas pretéritas da Terra.

2.9.1.3 Descreva a evolução da produção científica, tecnológica e artística da Unidade nos
últimos 5 anos (artigos, livros, patentes, curadorias, exposições e outras).

R: A Escola de Artes, Ciências e Humanidades é também peculiar na Universidade de São Paulo por ser
uma unidade relativamente jovem, criada há pouco mais de 10 anos. Nota-se um expressivo aumento na
produção cientifica, técnica e artística da unidade. No período entre 2010 a 2014, foram publicados 6402
itens de produção bibliográfica da EACH, um aumento de mais de 85% em relação ao período anterior
(2005-2009). Para comparação dos últimos 5 anos, levando em conta a produção bibliográfica de toda a
USP o aumento foi de apenas 2,3%. Ver a Tabela 2.9.1-4 do anexo a este questionário (Apêndice). A
comparação da variação ano-a-ano da produção bibliográfica da EACH e da USP mostra que os perfis de
produção da unidade e geral USP estão correlacionados. Para ambas as curvas nos últimos 5 anos, temos
um pico por volta de 2010-2011 seguido de uma queda. Este mesmo comportamento na produção
bibliográfica da EACH e da USP sugere que dificuldades enfrentadas na EACH não são meramente locais.
Para mais detalhes sobre a variação ano-a-ano da produção bibliográfica desde o início do funcionamento
da unidade, ver figuras 2.9.1-3 (EACH) e 2.9.1-4 (USP) no anexo a este questionário (Apêndice).
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Ressalta-se que houve um significativo redirecionamento do tipo de documento onde foram publicadas as
produções dos docentes da unidade. Em 2010 53% dos 317 artigos publicados foram feitos em livros ou
capítulos. Em 2014 este índice caiu para 35% do total de artigos neste tipo documento. Ver tabela 2.9.1-
5 no anexo a este questionário (Apêndice). Considerando agora a produção técnica na EACH, observa-se
um aumento de mais de 192% para este item, no período considerado. Novamente comparativamente a
produção USP variou 115% no mesmo período. Para mais detalhes, ver a tabela 2.9.1-6 e figura 2.9.1.5
no anexo a este questionário (Apêndice).
Em relação a produção artístico-cultural da EACH, observa-se uma queda de 7,9% na produção artístico-
cultural nos últimos 5 anos. Considerando a produção artístico cultural da USP a queda foi de cerca de
19,5%. Ver a tabela 2.9.1-7 no anexo a este questionário (Apêndice 2.9.1.3). Os indicadores relacionados
à produção docente vêm aumentando desde a criação da unidade em 2005, como se pode ver na tabela
2.9.1-6 (Apêndice); considere-se que em 2009 (ano final da última avaliação institucional) o indicador foi
1,0, crescendo para 1,3 em 2013. No entanto, há que se ter atenção que este número ainda é
sensivelmente menor que o resultado para toda USP, que é 5,4 no mesmo ano. A comparação ano-a-ano
deste indicador entre a EACH e a USP é apresentada na figura 2.9.1.6 no anexo a este questionário
(Apêndice). Este fato requer políticas apropriadas, que deverão ser desenvolvidas. Espera-se que o plano
de metas de incentivo a pesquisa para o próximo período, combinadas com uma política de
acompanhamento da produção científica na escola, promovam uma melhora nos indicadores de produção
docente. Apêndice 2.9.1.3 http://tinyurl.com/each2913pt.

2.9.1.4 Quais os indicadores utilizados pela Unidade para a avaliação da relevância da
produção científica e tecnológica (número de citações no ISI, SCImago, Scopus, impacto das
revistas e outros, patentes depositadas e licenciadas)? Descreva a evolução dos principais
indicadores neste período.

R: Não existe atualmente uma política institucional da EACH para o acompanhamento da relevância da
produção científica e tecnológica na escola.
No momento, a Comissão de Pesquisa da Escola de Artes, Ciências e Humanidades lidera um trabalho de
mapeamento e consolidação de bancos de dados para acompanhamento permanente da relevância e
impacto da produção científica.
Fazem parte do plano de metas para a pesquisa na EACH a implantação de uma política institucional de
acompanhamento da produção científica e tecnológica na EACH, com a definição de indicadores
pertinentes e o acompanhamento da relevância e impacto da produção.

2.9.1.5 Descreva a evolução de artigos científicos publicados no período, pela Unidade,
com colaborações de pesquisadores de Universidades do Exterior. Qual é o percentual desses
trabalhos em relação ao total publicado pela Unidade?

R: Não há uma política institucional para o acompanhamento das publicações em colaborações com
pesquisadores de Universidades do Exterior. Está em andamento na Comissão de Pesquisa da EACH um
programa de trabalho que contempla a construção deste indicador.
Uma estimativa da internacionalização do perfil de pesquisa da EACH pode ser obtida considerando-se a
fração da produção científica da EACH em periódicos, no exterior e no Brasil. Em 2009, cerca de 23% da
produção da EACH foi divulgada em periódicos no exterior e cerca de 77% em periódicos nacionais. Em
2014, cerca de 46% da produção da EACH foi divulgada em periódicos no exterior, contra 54% em
periódicos no Brasil. Este índice denota um aumento expressivo na "internacionalização" do perfil de
publicações na EACH. Para mais detalhes, inclusive a variação ano-a-ano da fração relativa entre
publicações da EACH no Brasil e no exterior, desde o início do funcionamento da unidade, ver figura
2.9.1.8 no anexo a este questionário (Apêndice 2.9.1.5).
Sobre o perfil da publicação em livros e periódicos por docentes da EACH no Brasil e no exterior, a
variação se repete. Em 2010 apenas 32% das publicações em livros e periódicos eram realizadas no
exterior. Em 2014, este indicador saltou para 46% do total publicado. Ver a tabela 2.9.1-9 no anexo
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(Apêndice 2.9.1.5).
Considerando o perfil da publicação de trabalhos completos em anais de congressos por docentes da
EACH no Brasil e no exterior, houve uma estabilização em torno de 35% da publicação no exterior. Ver a
tabela 2.9.1-10 no anexo (Apêndice 2.9.1.5). Apêndice 2.9.1.5 http://tinyurl.com/each2915pt.

2.9.1.6 Qual é a política científica da Unidade?

R: Não existe uma política científica institucional explícita da EACH. Há entretanto uma prática científica
construída a partir da experiência dos pesquisadores que formam a escola. Esta prática científica da EACH
prioriza o incentivo a integração das várias áreas de pesquisa. Busca-se seguir um rumo de quebra das
barreiras epistemológicas de forma a integrar diversas áreas do conhecimento, com a pretensão de que o
conhecimento construído possa auxiliar na explicação dos fenômenos naturais e sociais, trazendo
respostas para as necessidades humanas no século XXI e, complementando assim, o conhecimento
derivado de pesquisas básicas. Ainda assim, entende-se que para a integração eficiente e para a produção
de pesquisa em alto nível, uma base disciplinar sólida é fundamental. Desta forma, grupos e
pesquisadores que atuam em temas disciplinares são também valorizados.

2.9.2.1 Comente a participação da Unidade em redes temáticas e projetos acadêmicos
(CEPIDs, INCTs, Temáticos, Pronex, e Projetos Integrados do CNPq, Projetos do PADCT, FINEP
etc.) e a sua interação com os setores público e privado.

R: Não existe na unidade uma política institucional para o monitoramento da participação da unidade em
redes temáticas. A construção e acompanhamento de indicadores para este fim faz parte do plano de
metas para a pesquisa na EACH.

2.9.2.2 Informe os Núcleos e/ou Centros vinculados à Unidade. Qual é a contribuição dos
mesmos para o desenvolvimento acadêmico da Unidade?

R: Existem atualmente dois Núcleos de Apoio à Pesquisa da USP coordenados por docentes da EACH. São
eles:
- Núcleo de Pesquisa em Estudos Interdisciplinares de Sistemas Complexos (NISC), coordenado pelo Prof.
Dr. Carlos de Brito Pereira. Este grupo conta com a participação de 15 pesquisadores da EACH.
- Núcleo de Pesquisas em Novas Arquiteturas Pedagógicas (NP-NAP), coordenado pelo Prof. Dr. Ulisses
Ferreira de Araújo. Este grupo conta com a participação de 7 pesquisadores da EACH.
Destacam-se também 45 docentes, cerca de 15% do total de professores da unidade,
que participam de Núcleos de Apoio à Pesquisa de outras unidades da USP.
A relação completa dos Núcleos de Apoio à Pesquisa da USP com participação de pesquisadores da EACH
é apresentada na tabela 2.9.2-1 no anexo a este questionário (Apêndice 2.9.2.2)
http://tinyurl.com/each2922pt.
Destacam-se como contribuições dos NAPs para unidade: seminários, cursos de verão, parcerias
internacionais e pós-doutorados.

2.9.2.3 Qual a política para captação de recursos da Unidade? Quais os indicadores de
sucesso?

R: Os recursos para a pesquisa são obtidos a partir de iniciativas dos pesquisadores ou grupos de
pesquisa. Para o esboço de um quadro geral da captação de recursos, apresentam-se os projetos obtidos
através da FAPESP. Entre 2010 e 2014, foram aprovados 545 projetos nesta agência de fomento,
totalizando um aporte de mais de 18 milhões de reais para a pesquisa na unidade.
Destacam-se aqui o total captado para projetos em Ciências Humanas (29,7% do total) e Ciências Exatas
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e da Terra (26,4% do total). Ver a tabela 2.9.2-2 no anexo a este questionário (Apêndice 2.9.2.3)
http://tinyurl.com/each2923pt.

2.9.2.4 Quais as políticas da Unidade para apoio às atividades-fim (editoração de livros ou
capítulos, artigos, patentes, outras publicações de pesquisa e criação de políticas públicas)?

R: A Escola de Artes, Ciências e Humanidades não possui uma política institucional consolidada para o
apoio às atividades-fim.
Ainda assim, políticas neste sentido estão sendo construídas, com iniciativas já tomadas nesta direção.
Algumas destas são comentadas a seguir:
- Concurso interno para a seleção de três teses de livre-docência defendidas na EACH para a publicação
em formato de livro, versões impressa e eletrônica, no ano de 2011. O projeto gráfico, capa, produção
ficarão a cargo da EACH, e a unidade teria os direitos de publicação das obras.
- Edital de seleção de textos para publicação eletrônica pelas "edições EACH", lançado no ano de 2013.
Seriam elegíveis para o apoio: livros completos de autoria individual ou em co-autoria; coletâneas de
artigos. O projeto gráfico, capa, produção ficarão a cargo da EACH, e a unidade teria os direitos de
publicação das obras.
- Atualmente a EACH conta com a edição de um periódico, a Revista Psicologia Política, indexada na base
SciELO. O ISSN é 1519-549X.

2.9.2.5 Descreva o número e a evolução de pós-doutorandos e jovens pesquisadores
apoiados por agências de fomento no período. Comente a evolução em relação ao período
anterior.

R: O número de pós-doutorandos na EACH aumentou significativamente no período de 2009-2014, em
comparação com os cinco anos anteriores. O número de projetos de pós-doutorado saltou de quatro
projetos no primeiro quinquênio da escola (2005-2009) para 34 projetos no segundo quinquênio (2010-
2014); representando um desempenho nove vezes superior do que primeiro quinquênio. Importante
destacar que 14 projetos de pós-doutorado (36%), entre 2010-2014, foram desenvolvidos sem o apoio
financeiro de uma agencia de fomento. A relação de projetos ano-a-ano é apresentada na tabela 2.9.2-3,
no anexo a este questionário (Apêndice 2.9.2.5) http://tinyurl.com/each2925pt.
O aumento significativo no número de pós-doutorandos na EACH pode ser visto em um cenário mais
amplo na escola. Este cenário inclui, por exemplo, a criação e desenvolvimento dos vários cursos de pós-
graduação, aumento na produção científica e captação de recursos. Este quadro geral, com a correlação
positiva entre vários indicadores de produção, sugere uma melhora qualitativa no esforço da EACH para a
produção científica e tecnológica de alto nível.

2.9.2.6 Analise as atividades de pós-doutorado na Unidade, ou a perspectiva de
implementá-las, bem como o impacto da produção científica dos pós-doutorandos na Unidade.

R: Os docentes da unidade têm procurado atrair a colaboração de pesquisadores qualificados através de
programas de pós-doutoramento. A distribuição dos pesquisadores de pós-doutorado nas diversas áreas
de conhecimento reflete a diversidade de atuação da EACH nos vários campos de pesquisa. Em termos de
grandes áreas, temos:
Grande Área (Representatividade)
Ciências Humanas (32%)
Ciências Sociais Aplicadas (21%)
Ciências Exatas e da Terra (18%)
Outras (11%)
Ciências Biológicas (8%)
Ciências da Saúde (8%)
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Engenharias (3%)
A relação de projetos ano-a-ano é apresentada na tabela 2.9.2-3 no apêndice a este questionário
(Apêndice 2.9.2.6) http://tinyurl.com/each2926pt.
Não há acompanhamento das atividades de pós-doutorado na Unidade, nem em relação ao impacto da
produção científica dos mesmos. A construção e implementação deste indicador é uma das metas para a
pesquisa da EACH.

2.9.2.7 Além das atividades de pesquisa, a Unidade possui políticas de inclusão dos pós-
doutorandos e jovens pesquisadores em atividades didáticas de Graduação e Pós-Graduação?
Comente o impacto dessas atividades na produção científica dos pós-doutorandos.

R: A inclusão dos pesquisadores de projetos de pós-doutorado em atividades didáticas ainda é incipiente
na EACH.
Duas iniciativas deste tipo estão ligadas aos projetos "Revisão sistemática de fatores associados ao
comportamento sedentário em crianças e adolescentes" e "Visão estereoscópica: medicina, telemetria e
imagem 3D ao final do século XIX". Os dois projetos citados tiveram início em 2014, e as atividades
didáticas assumidas pelos pesquisadores foram iniciadas no primeiro semestre de 2015.
Não há acompanhamento das atividades de pós-doutorado na Unidade, nem em relação ao impacto da
produção científica dos mesmos. A construção e implementação de um indicador para este fim é um dos
itens no plano de metas da EACH.

2.9.2.8 Indique as principais reuniões científicas organizadas pela Unidade.

R: Dada a diversidade de atuação dos docentes da EACH, as reuniões científicas organizadas na unidade
têm caráter bastante diverso. É importante notar que algumas reuniões organizadas pela EACH não
ocorrem necessariamente nas dependências da EACH.
Considerando o número de eventos organizados na unidade por ano, no período de 2010-2014, temos:
Ano Número de eventos
2014 4
2013 4
2012 13
2011 13
2010 5
Podem ser destacados os principais eventos na EACH entre 2010 e 2014:
- Congresso Brasileiro de Moda e Empreendedorismo (2014).
- 22° SIICUSP (2014).
- I Encontro Brasileiro de Pesquisa em Cultura (2013).
- 6º International Conference on Responsible Tourism in Destinations (2012).
- II Seminário de Pesquisa da EACH (2012).
- 15ª Conferencia do International Planning History Society (IPHS) (2012).
- VIII Simpósio Brasileiro de Sistemas de Informação (2012).
- III Simpósio Internacional de Informática em Enfermagem (2012).
- II SINPESC - Simpósio Internacional de Políticas e Práticas em Saúde Coletiva na Perspectiva da
Enfermagem (2011).
- IX Encontro Regional Sudeste de História Oral "Diversidade e Diálogo" (2011).
- VI Simpósio Brasileiro de Psicologia Política (2011).
- CIANTEC - Congresso Internacional de Artes e Novas Tecnologias (2010).
- Congresso Internacional - PBL 2010. Aprendizagem Baseada em Problemas e Metodologias Ativas de
Aprendizagem (2010).
Uma relação mais extensa dos eventos acadêmicos na EACH, no período 2010-2014 é apresentada na
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tabela 2.9.2-4, no documento em anexo (Apêndice 2.9.2.8).

2.9.2.9 Há alguma iniciativa para aperfeiçoar e expandir o programa de iniciação científica na
Unidade?

R: Desde a sua criação, o corpo docente e discente na EACH tem sido estimulado a participar do
programa de iniciação científica. No período de 2010-2014, o número de projetos de iniciação científica e
iniciação tecnológica aprovados têm crescido ano-a-ano, a exceção de 2014. Este último ano foi peculiar,
refletindo o processo de interdição sofrido pela EACH. A tabela (Apêndice 2.9.2.9) a seguir mostra tal
desempenho.
Ano Total de Projetos de IC/IT
2010 89
2011 111
2012 125
2013 137
2014 94
De fato, no período de 2010-2014 houve um aumento de 191% nos projetos aprovados, em comparação
com o quinquênio anterior (2005-2009).
Com relação a procura, temos que a razão entre o número de pedido de bolsas não atendidos e o total de
bolsas concedidas caiu um pouco, considerando os períodos de 2005-2009 e 2010-2014, mas a sua
variação não foi expressiva. A tabela (Apêndice 2.9.2.9) a seguir mostra tal resultado.
Período Pedido de bolsas não atendidos / Bolsas concedidas
2005-2009 38%
2010-2014 33%
Maiores detalhes, incluindo a discriminação do tipo de bolsa, podem ser encontrados na tabela 2.9.2-5
(Apêndice 2.9.2.9) no documento em anexo a este questionário.
A expectativa é que a procura junto aos projetos aumente, com as iniciativas que estão sendo realizadas
para divulgar as possíveis formas de ingresso em programas de iniciação científica entre os alunos de
graduação da EACH. Apêndice 2.9.2.9 http://tinyurl.com/each2929pt.

Cultura e Extensão

2.10.1.1 Qual é a política de Cultura e Extensão da Unidade?

R: Desde sua criação, a EACH tem como um dos principais pilares de seu projeto político-pedagógico uma
intensa interação com a comunidade. A implantação desta Unidade da USP na Zona Leste da Cidade de
São Paulo tem um significado especial, pois esta é uma região densamente povoada e que permite uma
participação ativa da Universidade. A EACH, sempre procurou interagir com diferentes setores desta
comunidade e suas lideranças, entendendo que a comunicação entre eles é fundamental para o
desenvolvimento da região e, consequentemente, da própria unidade como parte desta região. A EACH
procura ser um local de ensino, atuando como agente de desenvolvimento, permitindo o acesso de sua
população acadêmica por parte da população do entorno no tocante aos resultados das investigações
científicas, agregando à formação profissional o estímulo à pesquisa e a difusão do saber e da cultura. As
atividades de cultura, sua promoção e a participação da Universidade junto ao seu desenvolvimento na
sociedade devem ser entendidas como uma tarefa acadêmica, permeando a existência da Universidade
em todas as direções. A Extensão procura viabilizar a ampliação dos instrumentos não-formais de
conhecimento. Não se pode esquecer que a aproximação com a Sociedade deve ser realizada conforme os
interesses de ambas as partes, e não em sentido unilateral. As atividades culturais podem então significar
este caminhar em direção a um encontro. A EACH estreitou laços com a comunidade em seu entorno e
possibilitou, na medida do possível, a inserção de seus alunos, professores e funcionários nas atividades
extensionistas. A quantidade de atividades desenvolvidas no campo da cultura e da extensão tem crescido
substancialmente a cada ano com a compreensão, por parte dos professores, das possibilidades e limites
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das atividades dentro da Universidade, bem como pelo conhecimento dos programas institucionais, pela
participação ativa no programa "USP e as Profissões" e também em atividades similares, realizadas em
diferentes instituições de ensino da Cidade de São Paulo e Interior, para divulgar os cursos oferecidos. Um
ponto de destaque nas questões relativas à cultura e extensão da EACH é a Universidade Aberta a
Terceira Idade (UnATI) que através de palestras, oferecimento de disciplinas regulares e oficinas
proporcionou a aproximadamente 800 alunos idosos a oportunidade de vivenciar o ambiente universitário,
trocando experiências com os alunos mais jovens e com os docentes da EACH. Cabe destacar o papel
fundamental desempenhado pela Comissão de Cultura e Extensão e pela Pró-Reitoria de Cultura e
Extensão que têm incentivado a apresentação de projetos, a realização de atividades e a maior
participação da EACH em eventos que procuram divulgar a Escola, como palestras em instituições de
ensino, feiras de profissões ou eventos em diferentes setores da sociedade.Apendice 2.10.1.1
http://tinyurl.com/each21011pt.

2.10.1.2 Descreva as principais atividades, programas e projetos de Cultura e Extensão da
Unidade e sua evolução nos últimos 5 anos.

R: A resposta a esse item encontra-se no Apêndice 2.10.1.2 http://tinyurl.com/each21012pt.

2.10.1.3 A Unidade se utiliza de indicadores para avaliação das atividades de Cultura e
Extensão?

R: No evento Cursos de Extensão na USP em debate ocorrido nos dias 22 e 23 de junho de 2015 no
Auditório István Jancsó da Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin discutimos sobre a necessidade de
claros indicadores para avaliação das atividades de Cultura e Extensão na USP. As unidades da USP, de
modo geral, reconhecem a dificuldade em mensurar os impactos das atividades de cultura e extensão
com claros indicadores. Está em progresso a criação de uma métrica neste sentido que poderá ser de
utilidade para toda a universidade.

2.10.1.4 Indique qual o impacto das atividades de Cultura e Extensão realizadas na Unidade,
em termos de benefícios efetivos ou potenciais.

R: O impacto das atividades de cultura e extensão é evidente, mas ainda não há indicadores apropriados
para fazer uma avaliação mais precisa.

2.10.1.5 A Unidade possui uma política de valorização das ações de Cultura e Extensão no
cômputo das atividades docentes? Comente.

R: No mencionado evento da PRCEU, realizado em junho de 2015, tivemos uma franca discussão sobre a
não valorização das ações de cultura e extensão no mesmo nível do que atividades de pesquisa, por
exemplo. Tal fato foi reconhecido pela presidência da CERT, presente no evento, que sinalizou
possibilidades de mudança neste cenário.

2.10.2.1 Relacione as principais atividades de formação profissional e educação continuada,
informando a quantidade de edições e número de participantes (informe os valores quando
houver captação de recursos):
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a) Curso de Especialização

R: Os dados das atividades encontram-se no Apêndice 2.10.2.1a http://tinyurl.com/each21021apt

b) Curso de Aperfeiçoamento

R: Os dados das atividades encontram-se no Apêndice 2.10.2.1b http://tinyurl.com/each21021bpt.

c) Curso de Atualização

R: Os dados das atividades encontram-se no Apêndice 2.10.2.1c http://tinyurl.com/each21021cpt.

d) Atividade de Residência

R: Sem oferecimento.

e) Prática Profissionalizante

R: Sem oferecimento.

2.10.2.2 Qual é a importância e quais são as consequências/impactos da participação da
Unidade em assessorias, consultorias e prestação de serviços especializados a instituições
públicas, privadas, entidades científicas e outras organizações da sociedade? Relacione os
convênios e contratos geridos pela Unidade nos últimos anos (com escopo, prazo e valor).

R: Foram celebrados convênios para a realização de cursos de difusão e especialização, cujos dados
encontram-se no apêndice 2.10.2.2 http://tinyurl.com/each21022pt.

2.10.2.3 Qual produção docente da Unidade no tocante às atividade de educação e
divulgação científica, artística, cultural, técnica ou tecnológica, informando a quantidade de
edições e número de participantes:

a) Curso de Difusão

R: Os dados das atividades encontram-se no Apêndice 2.10.2.3 http://tinyurl.com/each21023apt.

b) Programa de Atualização

R: Sem oferecimento.

c) Projetos dirigidos à educação básica

R: Sem oferecimento.
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d) Exposições e feiras

R: Os dados das atividades encontram-se no Apêndice 2.10.2.3d http://tinyurl.com/each21023dpt.

e) Textos, material didático ou outros produtos voltados para a comunidade externa à
Universidade.

R: Os dados das atividades encontram-se no Apendice 2.10.3e http://tinyurl.com/each21023ept.

2.10.2.4 Qual é a participação dos estudantes de Graduação e Pós-Graduação nos
programas de extensão da Unidade?

R: A participação dos alunos de graduação e Pós dos cursos da EACH se dá através dos projetos do
Programa Aprender com Cultura e Extensão, conforme tabela do referido Programa, constante no
apêndice 2.10.1.2C, e, também, como monitores ou alunos nos cursos de Difusão, Especialização,
Aperfeiçoamento e Atualização.

2.10.2.5 Informe os Núcleos e Centros de Cultura e Extensão vinculados à Unidade e qual a
sua contribuição para o seu desenvolvimento acadêmico.

R: Não há, nesse momento, núcleos e centros de cultura e extensão vinculados à escola.

Internacionalização

2.11.1 Analise as atividades da internacionalização para as atividades-fim e o impacto sobre o
desempenho da Unidade nos últimos 5 anos.

R: Vários convênios, voltados para formação e pesquisa incluindo condições de mobilidade de estudantes
foram realizados no período. Os mesmos retratam a diversidade existente na EACH, cobrindo áreas tão
distintas quanto Gestão de políticas públicas, Gestão ambiental, Gerontologia, Obstetrícia, Lazer e
turismo, Engenharia Têxtil, Atividades Físicas e Lazer, Sistemas complexos ou Patrimônio, sendo
exemplificados pelas parcerias mais incomuns como com a Unesco, University of the Thai Chamber of
Commerce (Tailândia), Victoria University (Australia) e Shanghai University of Sports (China) ou ainda
com a bem sucedida parceria, a partir dos convênios ativos, entre a EACH e a Universidad Alas Peruanas
e Universidad Nacional Mayor de San Marcos (Peru), Universitá Degli Study Di Parma (Itália), Université
de Bretagne Occidentale e Université Paris Descartes (França), Universidade do Minho, Instituto
Politécnico de Coimbra, Universidade Técnica de Lisboa, Universidade de Aveiro e Instituto Politécnico de
Setúbal (Portugal), Universidad de Chile (Chile), Universitat de Girona, Universidad de Vigo e Universitat
Politècnica de Catalunya (Espanha). Aspecto que merece ser ressaltado é o convenio de reconhecimento
mútuo de diplomas (duplo diploma) entre os cursos de Gestão de Políticas Públicas (EACH, USP) e Direção
e Gestão Publica (Universidad de Vigo, Espanha). Destacamos o fato da EACH ser uma das 4 unidades de
ensino que mantêm convênios desta natureza: Poli, FEA, ESALQ e EACH. Resultantes de ações individuais
dos docentes, por meio de suas redes, estes 31 convênios permitiram a mobilidade de docentes e 297
discentes da EACH em IES estrangeiras, cujas experiências destas vivências enriquecem o ambiente
acadêmico e de pesquisa. Apesar de até o momento não termos indicadores para medir se estas
atividades resultaram em produção conjunta, é inegável o impacto gerado na EACH pela troca de
experiências e pela diversidade de oportunidades de atividades de formação, de pesquisa e extensão. A
partir de 2013 estabeleceu-se periodicidade mensal de reuniões da Comissão de Internacionalização da
EACH. Os dados que completam esta resposta estão apresentados no Apêndice 2.11.1
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http://tinyurl.com/each2111pt.

2.11.2 Indique e analise as modalidades discente, docente e administrativa.

R: Para atender aos discentes foram realizados editais (1) de bolsa mérito acadêmico; (2) de intercâmbio
específico com as IES estrangeiras conveniadas com a EACH; (3) bolsas EACH para alunos inscritos no
programa de duplo-diploma na Universidade de Vigo. Além dos editais deferiram-se candidaturas para o
Programa Ciência sem Fronteiras. Funcionários, selecionados por meio do edital da AUCANI, participaram
de cursos on line de inglês e espanhol. Docentes foram beneficiados com auxílios financeiros (Ação 2) da
AUCANI. Destaque-se que os convênios ainda não acordam apoio aos funcionários administrativos, o que
constitui atualmente uma das orientações aos docentes envolvidos nos mesmos, tornando-se uma
mudança no modelo de gestão do setor.

2.11.3 Identifique os desdobramentos das iniciativas (workshops, missões, mobilidades,
acordos) internacionais.

R: 31 acordos internacionais com distintos países (Argentina, EUA, Colômbia, Peru, Espanha, Portugal,
Cuba, Tailândia, Dinamarca, França, Austrália, Chile, China, EUA, Canadá) permitiram realizações
conjuntas em ensino, pesquisa, extensão especialmente com missões de professores e atividades com
discentes. Destacam-se as cátedras com programas de pós-graduação (PROMUSPP/Turismo e Sistemas
Complexos) e duplo diploma com a Universidade de Vigo (Espanha). A EACH recebeu 50 estudantes de
IES estrangeiras e enviou 297 discentes no período. O primeiro semestre de 2014 foi bastante tumultuado
em razão da interdição do nosso local de funcionamento, obrigando a buscar outras unidades para
receber estudantes estrangeiros que haviam se inscrito em disciplinas ministradas na EACH, o que causou
impacto negativo na imagem da EACH, dando-lhes a percepção de desorganização e de falta de estrutura.
Nos dias 5 e 6 de setembro de 2013, a então Vice-Reitoria Executiva de Relações Internacionais da
Universidade de São Paulo organizou o 2º Encontro de Gestão de Relações Internacionais, com o tema "O
papel das unidades e órgãos na Internacionalização da USP". O evento ocorreu na EACH/USP co-
organizado localmente pela CRInt da unidade. Contou com a presença de autoridades acadêmicas e seus
representantes, incluindo o Vice-Reitor, o Vice-Reitor Executivo de Relações Internacionais, Diretores e
Vice-Diretores de Unidades, Presidentes de comissões locais de Relações Internacionais e respectivos
funcionários técnicos e administrativos. Foram tratados temas como "Desafios para a Universidade no
Século XXI", "Metas e Desafios da Vice-Reitoria Executiva de Relações Internacionais", "Evolução do
Programa USP Internacional" bem como estimuladas reuniões de grupos de trabalho temáticos a
"Convênios de Dupla-titulação na graduação e na pós-graduação", "Vistos", "Moradias" e "Acolhimento a
alunos e delegações estrangeiras". Destacamos a realização do Seminário de Relações Internacionais da
EACH: as experiências de intercâmbio realizado em 2014 e que esta previsto para ser realizado
anualmente. Esta experiência criou condições da proposição para organizar e realizar o "Congresso
internacional sobre interdisciplinaridade", em 2016. Os alunos estrangeiros estiveram inscritos nas
diversas disciplinas oferecidas pelos diferentes cursos da Escola de Artes, Ciências e Humanidades, e, seu
numero crescente (de 56 para 118) aponta a consolidação dos processos de internacionalização.

2.11.4 Identifique a existência de estratégias internacionais.

R: Além de acompanhar as estratégias gerais da USP, outras foram aprovadas pela Crint/EACH, sendo
válidas até 2017, as quais objetivam especialmente estimular a proatividade. São elas: (1) Dupla
diplomação e dupla titulação, considerando que a experiência com a Universidade de Vigo e o curso de
Gestão de Políticas Públicas tem trazido resultados bastante positivos. Em sequência foi aprovada a dupla
diplomação com a Universidade de Girona e o curso de Lazer e Turismo e com a Universidade de Parma e
o curso de Obstetrícia. Foco dado à inserção dos programas de pós-graduação, com a primeira dupla
titulação já aprovada em Têxtil e Moda. (2) Convênios endereçados às linhas gerais e diversas da
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unidade. Atualmente os mesmos são negociados por docentes, normalmente com foco em apenas um ou
outro curso. O objetivo é que estes convênios possam ser extensivos aos vários cursos de graduação e
programas de pós-graduação. (3) Inclusão de funcionários no âmbito dos convênios, com o objetivo de
permitir-lhes tanto o aprendizado com outras IES como também difundir as nossas formas de trabalho.

2.11.5 Identifique as principais demandas de gestão e infraestrutura para atender às
estratégias de internacionalização da Unidade.

R: Internacionalizar-se significa ter um conjunto de pré-condições tanto em infraestrutura (temos
demanda por melhor local para atendimento e computadores) como de disponibilidade e qualidade de
funcionários treinados nos procedimentos e docentes e discentes preparados em línguas estrangeiras.
Neste sentido, a CRint estabeleceu negociações com o Centro de Línguas da FFLCH para criarmos, na
EACH, estas condições, o que demandará também salas de aulas apropriadas e espaços multimídias. O
projeto para a disponibilização de estagiários em língua inglesa, francesa, espanhola e português para
estrangeiros foi submetido ao Edital Programa Unificado de Bolsas de Estudo para Estudantes de
Graduação, com o objetivo de solicitar monitores de línguas para o Centro de Línguas da EACH. Além
destas condições, a frequencia mensal das reuniões da Crint poderá permitir acompanhar e monitorar o
desenvolvimento das atividades, assim como identificar seus impactos sobre o desempenho da EACH.

PLANO INSTITUCIONAL (METAS E AÇÕES)

Plano Institucional (Metas e Ações)

3.1.1 Relacione e comente as principais metas e ações propostas pela Unidade para períodos
de médio e longo prazos (5 e 10 anos) referentes a:

a) Gestão;

R: A Unidade vem discutindo sua estrutura administrativa, cujo modelo não departamental tem imposto
desafios às instâncias acadêmicas (Comissões estatutárias e suas instâncias auxiliares) e à administração
central (Diretoria). Espera-se que em cinco anos já se tenha implantado um modelo que funcione melhor
e já se tenha analisado esta implantação, iniciando uma fase de ajustes, se necessário, de modo que, em
dez anos, a Unidade funcione com menos dificuldades administrativas por falta de instâncias
intermediárias de discussões e decisões, e por falta de instâncias para atribuições não cabíveis nas
comissões acadêmicas nem na Diretoria. Além disso, é preciso equacionar o deficit de docentes e
servidores na EACH; embora não seja compatível com o atual quadro financeiro da USP uma grande
expansão, deve-se trabalhar para o alcance de números que permitam todo o desenvolvimento acadêmico
da estrutura já implantada, considerando todos os eixos de atividade e a sua necessidade de apoio técnico
administrativo. Outro aspecto importante na gestão é a análise do orçamento da Unidade, que precisa ser
reforçado para permitir ações internas de manutenção e ampliação ao atendimento de todas as
necessidades acadêmicas e administrativas. Apendice 3.1 http://tinyurl.com/each31pt.

b) Infraestrutura;

R: Há uma deficiência de espaço físico na EACH para as atividades de pesquisa, cultura e extensão, pós-
graduação e algumas específicas de graduação, que deve ser redimensionada para subsidiar as
solicitações de continuidade das construções previstas para a total implantação da EACH. Espera-se que
em cinco anos já se tenham reiniciado as construções ao menos das prioridades da EACH, que são os
edifícios A4, A5 e A6, para abrigar laboratórios de pesquisa, atividades de pós-graduação e de cultura e
extensão e laboratórios de Têxtil e Moda. Além disso, é necessário obter mais recursos para reforma,
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manutenção e instalação de equipamentos. Há metas necessárias para a EACH com vinculação direta aos
órgãos centrais da USP, principalmente as de gestão do campus, e também as de obter novas opções de
alimentação para a comunidade interna, bem como locais de vivência, ainda insuficientes. Deve-se
também rediscutir as prioridades na expansão predial e na aplicação dos recursos para a manutenção as
edificações e equipamentos.

c) Servidores técnicos e administrativos;

R: As maiores preocupações com os servidores técnicos e administrativos são em relação ao seu
treinamento e aperfeiçoamento e ao seu número, proporcionalmente baixo em relação às necessidades,
número este ainda diminuído pelas adesões ao recente Plano de Incentivo à Demissão Voluntária. Muito já
foi feito no âmbito do aperfeiçoamento dos fluxos de trabalho e da implantação de sistemas de
informação e de rotinas que agilizem o trabalho, mas as ações neste sentido devem continuar, com
reforço contínuo. Além disso, as oportunidades de treinamento de funcionários devem ser otimizadas e
bem aproveitadas, sendo esta uma meta de prazo mais curto, do modo que em cinco anos espera-se já
ter como rotina maior envolvimento e participação dos funcionários em atividades de aperfeiçoamento.
Também, a Unidade deve desenvolver e implementar indicadores para a avaliação de servidores,
considerando as dimensões institucional, funcional e individual e desenvolver e implementar materiais e
procedimentos para integração de servidores recém-contratados.

d) Corpo docente;

R: Com relação ao corpo docente, considerando-se que a EACH possui um quadro com sua grande
maioria em fase inicial de carreira, há necessidade de estímulo para seu desenvolvimento e consolidação,
por meio de estágios de pós doutoramento, criação e participação em novos grupos de pesquisa,
estabelecimento de colaborações internas e externas, credenciamento em programas de pós-graduação
etc.
Como a quantidade de docentes é ainda baixa em relação aos planos iniciais da Unidade, tendo havido,
ainda, perdas devido a casos de exoneração, morte, aposentadorias, que ainda não foram recuperadas,
uma meta da EACH é a recuperação dos cargos e a possibilidade de ampliação pelo menos a um nível que
permita a plena dedicação dos docentes a todas as suas atividades, inclusive a participação nas instâncias
de organização acadêmica e atividades de cultura e extensão sem sobrecarga de trabalho.
Outras metas específicas são:
Estabelecer política/diretrizes institucionais para contratação de novos docentes, considerando a atual
matriz de cursos de cursos de graduação, programas de pós-graduação e grupos de pesquisa.
Desenvolver processos de formação continuada para docentes do nível superior. Desenvolver e
implementar materiais e procedimentos para integração de docentes recém-contratados. Desenvolver e
implementar indicadores para a avaliação do engajamento institucional de docentes (valorização de
atividades de gestão em unidade sem departamento. Desenvolver e implementar indicadores e
procedimentos para descrever as áreas de pesquisa dos docentes da EACH, incluindo os não cadastrados
no CNPq.

e) Processos de ensino e aprendizagem;

R: A Unidade já tem tradicionalmente trabalhado com inovações nos processos de ensino e
aprendizagem, aplicando metodologias ativas, produzindo conhecimento nesta área e promovendo,
inclusive, eventos relacionados. A implantação do Ciclo Básico, humanístico e interdisciplinar, tem sido
considerada um sucesso do ponto de vista pedagógico, e a EACH tem como metas aperfeiçoar as
inovações já implantadas, incentivando a maior integração entre os cursos, a realização de adaptações
curriculares, inclusive nas disciplinas gerais do ciclo básico, de acompanhamento dos processos de ensino
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aprendizagem e de propiciar condições para viabilização da interdisciplinaridade.

f) Corpo discente;

R: Com relação ao corpo discente, a Unidade tem como meta aumentar o ingresso de estudantes
provenientes da Escola Pública e dos bairros da região leste de São Paulo, embora já tenha o maior índice
de estudantes com estas origens. Outras metas são estimular maior participação e envolvimento dos
discentes nas instâncias deliberativas e na resolução dos problemas; incentivar maior participação dos
estudantes nos processos internos e externos de avaliação; instituir fóruns de discussão que possibilitem
maior integração dos discentes à unidade; estimular o trabalho mais efetivo e construtivo das entidades
estudantis; obter maior apoio financeiro para participação de discentes em atividades de intercâmbio e de
cultura e extensão.

g) Graduação;

R: Para a Graduação, algumas metas importantes são aqui destacadas:
1 - Diminuir a evasão nos cursos de graduação, a partir de várias ações, como melhorar os espaços de
vivência, a mobilidade, as condições de desenvolvimento dos cursos e a razão número de alunos por
docente e por funcionário.
Outras ações importantes são: acompanhar de forma mais sistemática o processo formativo dos
estudantes; incentivar o aumento de atividades extracurriculares; incentivar atividades de pesquisa e
extensão; buscar alternativas para diminuir a retenção em cursos e disciplinas; aumentar o número de
convênios com universidades internacionais de renome; estimular maior participação e envolvimento dos
discentes nas instâncias deliberativas e na resolução dos problemas da unidade; incentivar a participação
dos estudantes nos processos internos e externos de avaliação; estimular o trabalho mais efetivo e
construtivo das entidades estudantis da unidade e dos cursos; obter mais recursos para participação de
discentes em atividades de intercâmbio e de cultura e extensão; construir espaços acadêmicos e culturais
para ampliação do escopo de conhecimento e de participação dos estudantes nas atividades acadêmicas.
2 - Consolidação dos cursos de graduação, por meio de ações como:
estimular a inovação tecnológica, o empreendedorismo e a criação de novas empresas júnior; propiciar
diálogo, integração e colaboração entre os cursos; estimular a criação de talentos na graduação;
acompanhar de forma mais sistemática o processo formativo dos estudantes e o desempenho dos
egressos; incentivar o aumento do número de atividades extracurriculares; aumentar o número de
convênios com universidades internacionais e de renome.

3 - Incrementar a qualidade do ensino de graduação, com ações de construção e/ou participação na
elaboração de modelos internos e externos de avaliação do ensino de graduação da USP e da EACH; de
estabelecimento de fóruns para acompanhar os resultados das avaliações de qualidade do ensino e propor
ações de melhorias; de fomento de maior engajamento dos docentes nas atividades do Grupo de Apoio
Pedagógico (GAP).
4 - Integração entre ensino, pesquisa e extensão, com ações de:
elaborar estratégias para aumentar a integração entre a graduação, a pós-graduação, a pesquisa e a
cultura/extensão; propor a criação de novas disciplinas ou a potencialização de disciplinas já existentes
num caráter integrado entre esses três eixos; fomentar a implantação de seminários interdisciplinares
periódicos de docentes e alunos para apresentação de seus trabalhos de pesquisa e extensão.
5 - Acompanhamento formal dos egressos: instituir um observatório de recursos humanos formados pela
unidade; construir instrumentos formais para mapear e acompanhar os egressos da unidade; aumentar e
melhorar a relação da unidade com o mundo do trabalho em que os egressos se inserem; acompanhar de
forma mais sistemática o processo formativo e o desempenho dos egressos no mundo do trabalho.
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h) Pós-graduação;

R: As metas previstas no Relatório de 2005 a 2009 foram não apenas cumpridas, mas superadas, uma
vez que foram criados outros programas além dos previstos. As atividades de pós-graduação na EACH
ampliaram-se significativamente, tanto em termos de criação de novos programas quanto no número de
alunos e atividades de pesquisa, produção intelectual e internacionalização.
Entretanto, uma das metas previstas, a construção de edifício específico para as atividades de pós-
graduação, em 2012, cujos recursos já estavam previstos, não foi realizada, com graves impactos sobre a
capacidade dos programas de realizar de forma mais adequada a pesquisa, o ensino, bancas de
qualificação e defesa, a recepção aos alunos e a pesquisadores estrangeiros, etc.
Assim, algumas das metas para os anos 2015 a 2020 são:
1. - consolidar os programas de pós graduação com a aprovação dos cursos de doutorado nos
programas que ainda não o têm (indicador: aprovação dos cursos de doutorado pela Capes)
2. - construção do prédio específico para as atividades de pós graduação (indicador: utilização efetiva
do prédio)
Ademais, dado o desenvolvimento das atividades nos últimos cinco anos, estabelecem-se como novas
metas de médio e longo prazo:
Médio prazo:
3. - ampliação da infraestrutura e aumento do número de servidores técnicos e administrativos para
ampliar o apoio às coordenações de programa e gerir de forma mais adequada as atividades de pós-
graduação, dado o crescimento vertiginoso do número de cursos de pós graduação nos últimos anos, e
sua tendência ao crescimento no futuro breve, mediante a criação dos cursos de doutorado (indicador:
número de servidores e espaço físico destinados ao serviço técnico-administrativo).
4. Melhorar a comunicação com a comunidade e o público externo, no sentido da divulgação dos
cursos, seus processos seletivos (em nível nacional e internacional) e de seus resultados e impactos
(indicador: número de candidatos/vaga nos processos seletivos e número de notícias em jornais de ampla
divulgação/ano)
5. Implantar sistema de acompanhamento de egressos, gerenciado administrativamente, envolvendo
também divulgação de atividades e convite aos egressos a participarem de avaliações (indicador:
existência de banco de dados estruturado, realização de atividades com participação de egressos)
Longo prazo:
6. consolidação dos programas de pós graduação em termos de aumento da relevância e do impacto da
produção intelectual e ampliação das atividades de internacionalização (indicador: aumento da nota Capes
dos programas).

i) Pesquisa;

R: A Unidade deve desenvolver uma política científica institucional para a pesquisa na unidade, incluindo
incentivos e indicadores de acompanhamento, indicadores e procedimentos para descrever quanti e
qualitativamente os produtos de pesquisa de docentes/alunos da EACH. Também, deve desenvolver
políticas institucionais para estimular pós-doc em áreas estratégicas (disciplinares e interdisciplinares) e
indicadores para acompanhamento sistemático das atividades dos pós-doutorandos na pesquisa e na
graduação.

j) Cultura e extensão;

R: As atividades de Cultura e Extensão da Unidade já são muito significativas e com impacto positivo
junto à Sociedade; no entanto, devem ser fortalecidas principalmente no tocante ao envolvimento de
maior número de participantes da EACH e na ampliação do alcance junto à comunidade externa da zona
Leste. Já há participação de representantes das Comissões de Graduação e de Cultura e Extensão em
grupo de discussão da interação da EACH com a comunidade externa da região e deve ser estabelecida
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uma política institucional para alcançar estas metas, com o desenvolvimento de indicadores.

k) Internacionalização.

R: Desenvolver políticas e procedimentos para aumentar a mobilidade internacional de alunos de
graduação, alunos de pós-graduação, docentes e servidores. Definir as estratégias de internacionalização
da EACH e os respectivos indicadores para avaliar sua implementação. Instalar um Centro de Línguas na
EACH.

3.2 Explicite os principais indicadores que devem ser utilizados para o acompanhamento das
metas e ações propostas pela Unidade.

R: Muitos indicadores devem ser desenvolvidos para o acompanhamento das metas e ações propostas e
deve-se utilizar sistemas da EACH para extrair indicadores de atividades acadêmicas (meio e fim). A
seguir, listamos um conjunto de ações relacionadas:
Colaboração com setor de informática para avaliar quais indicadores podem ser obtidos automaticamente.

Desenvolver indicadores de acompanhamento da graduação (considerar os automáticos, a partir dos
sistemas já existentes).
Desenvolver indicadores específicos para avaliar alinhamento entre currículo dos cursos de graduação e
perfil almejado para egressos.
Desenvolver indicadores específicos para avaliar alinhamento entre processos de ensino e aprendizagem e
perfil almejado para egressos.
Desenvolver procedimento para coletar informações sobre docentes que orientam em programas de PG
fora da EACH.
Desenvolver procedimento para coletar informações precisas sobre produtos de pesquisa gerados por
docentes e alunos da EACH.
Desenvolver procedimento para coletar informações precisas sobre atividades de cultura e extensão.
Desenvolver procedimento para coletar informações precisas sobre atividades de internacionalização.

OUTROS COMENTÁRIOS

Comentários e considerações finais sobre a Avaliação Institucional USP 2010-2014 da Unidade.

R: A biblioteca da unidade tem características especiais em termos da sua dimensão, diversidade de
obras/materiais e organização. O apêndice 4 http://tinyurl.com/each4pt apresenta algumas informações
pertinentes, visto que não há espaço no formulário para tais detalhamentos.


